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Festa de Santo Antônio 
promete diversidade 
gastronômica e 
cultural

Brasil estreia sábado 
no Campeonato 
Mundial de basquete 
em cadeira de rodas
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Ipec: governo Lula é aprovado 
por 37% e reprovado por 28%

Dia Nacional 
da Imunização 

alerta para 
baixas 

coberturas 
vacinais
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O Brasil estará presente com as seleções mascu-
lina e feminina. As mulheres estreiam hoje (10), 
às 2h45 (horário de Brasília), diante do Canadá.

O Brasil foi pioneiro no continente na 
eliminação de doenças, na erradicação 
e no controle de outras. Certamente 
a data nos remete a esse histórico de 
conquistas, a todos os avanços que con-
seguimos em 50 anos de um programa 
de vacinação que, infelizmente, nos 
últimos anos, vem sofrendo abalos na 
sua estrutura, falta de investimento na 
sua manutenção, desconfiança da po-
pulação no valor da vacinas e chegada 
de grupos antivacina que têm colocado 
todas essas conquistas sob risco”.

Conheça os 48 deputados 
que pedem o impeachment 
de Lula; quatro são da base

PÁGINA 03

Ao todo, 48 deputados protocolaram um 
novo pedido de impeachment contra o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
na Câmara dos Deputados. Destes, quatro 

que são filiados a partidos da base aliada 
do governo no comando de oito ministé-
rios também assinaram o texto.

Islândia será 1º país a 
fechar embaixada na 
Rússia desde a guerra

‘Privatização da Light: 
um exemplo negativo 
para a Eletrobrás’, 
adverte Jandira Feghali

Fenômeno El 
Niño está de 
volta, informa 
agência

PÁGINA 09

O fenômeno El Niño é um padrão climático 
que se origina no Oceano Pacífico ao lon-
go da Linha do Equador e afeta o clima em 
todo o mundo.

No dia 13 de junho, Dia do Padroeiro, a Ca-
tedral de Santo Antônio de Jacutinga irá pro-
mover oito missas



Lula não quer dar Saúde 
nem controle de emendas 
para deputado Arthur Lira

A decisão até pode mudar, 
mas, hoje, Lula não está 
disposto a dar a Arthur 
Lira nenhuma das duas 
principais reivindicações 

do presidente da Câmara: o Ministé-
rio da Saúde e o controle da distribui-

ção das emendas, como ele tinha no 
governo Bolsonaro.
Nenhum dos dois pedidos foi feito 
por Lira diretamente a Lula. São os 
interlocutores de Lira, muitos do pró-
prio PT, que levam a Alexandre Padi-
lha e a Lula os recados.

Lula tem dito que o governo deve 
insistir em retomar a relação 
com o Congresso como era no 
passado, ou seja, nutrida à base 
de cargos e emendas, mas sem 
o Executivo perder o papel que 
constitucionalmente lhe cabe.

Presidente da CPMI do 
8/1 pedirá a Moraes 

acesso a investigação do 
STF

O presidente da CPMI do 8 de 
Janeiro, o deputado fede-
ral Arthur Maia (União-BA), 

afirmou nesta sexta-feira 9 que se 
reunirá na próxima terça 13 com o 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal.
O objetivo é obter acesso a dados de 
investigações em curso na Corte.
“O Supremo está fazendo essa 
mesma investigação. Acontece que 
o STF faz uma investigação em uma 
sala fechada, resguardado pelo si-
gilo. A CPI é uma investigação feita 
em praça pública, os documentos 
vão ser mostrados”, disse Maia à 
GloboNews.
O parlamentar também espera 
autorização para acessar as apu-
rações realizadas “há três anos” 

sobre ataques ao Supremo. “Não 
sei se ele estará disposto a com-
partilhar as informações, mas 
existe um inquérito em curso e eu 
pretendo dialogar”, declarou.
A próxima reunião da CPMI está 
agendada para as 9h da terça 13.

Sabatina a Zanin no Senado 
tende ocorrer ainda na 

semana que vem

Membros da Comissão de 
Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado, presidi-

da por Davi Alcolumbre (União-AP), 
têm dito a jornalistas que o sena-
dor "está comprometido em seguir 
o calendário do governo Lula (PT)" 
para a sabatina ao advogado Cris-
tiano Zanin, indicado ao Supremo 
Tribunal Federal (STF).
O advogado Cristiano Zanin é o indi-
cado por Lula para uma vaga no STF
É a CCJ do Senado a primeira a ana-
lisar os nomes indicados ao STF. Em 
seguida, a sabatina é levada ao Ple-
nário da Casa. A decisão pelo dia ofi-
cial da votação da pauta, no entanto, 

também fica sob responsabilidade da 
CCJ. Nos bastidores, há um ambiente 
de confiança quanto a sessão ocorrer 
antes do recesso parlamentar, previs-
to para 17 de julho.
Alcolumbre chegou a travar a saba-
tina de André Mendonça, indicado 
por Jair Bolsonaro (PL) à Suprema 
Corte em 2021, por 141 dias - o 
ministro havia sido indicado em 1º 
de julho e sua aprovação apenas se 
deu em 1º de dezembro daquele 
ano, em meio a distúrbios na rela-
ção entre o governo Bolsonaro (PL) 
e o presidente da CCJ.

ESTRUTURAÇÃO
Zanin participou, na semana passa-
da, de em um jantar com Pacheco e 
os ministros do STF Gilmar Mendes 
(decano da Corte) e Alexandre de 
Moraes, também presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). Alco-
lumbre esteve entre os convidados. 
— Nada vai travar no Senado. Nós va-
mos andar bem com todas as pautas 
porque é importante para o país. É 
importante compor o Banco Central, 
o Supremo Tribunal Federal, para que 
o governo possa ter sua estruturação 
administrativa — resumiu Pacheco.

Brasil deve priorizar mobilidade urbana sustentável com 
transporte público coletivo e de qualidade, afirma Rubens Otoni

Esporte combina com saúde, e quem 
for disputar ou assistir ao festival Ma-
ratona do Rio hoje (10/06) poderá dar 
uma corridinha ao posto da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), na Marina da 
Glória, para se vacinar contra a gripe e 
a covid-19. A estrutura funcionará das 
8h às 16h, e as doses estarão disponí-
veis para pessoas a partir de 18 anos. A 
montagem do ponto de vacinação 

na Marina da Glória durante a Ma-
ratona do Rio faz parte da estraté-
gia da SMS para levar a imunização 
a locais de grande concentração de 
pessoas. O espaço terá 10 vacinado-
res e 10 escribas para atendimento 
no ritmo da corrida. Para receber 
a dose basta apresentar um docu-
mento de identidade e, quem tiver, 
a caderneta de vacinação

Secretaria Municipal de Saúde 
leva vacinação à Maratona do Rio

O deputado federal Rubens 
Otoni (PT-GO) defendeu 
hoje (9) a ampliação dos in-

vestimentos públicos em sistemas 
de transportes coletivos de qualida-
de, como meio de “vencer o trânsi-
to caótico, a poluição crescente e a 
diminuição nos indicadores de qua-
lidade de vida nas cidades”.
 “Esta realidade exigirá a curto pra-
zo, do governo federal, ações efe-
tivas para pavimentar o caminho 
de uma sociedade inclusiva e que 
ofereça oportunidades de mobili-

dade urbana ao alcance da grande 
maioria da população por meio de 
transporte público coletivo e de 
qualidade”, escreveu ele, em artigo 
publicado no site do jornal O Globo.
Como  coordenador da Câmara Te-
mática de Mobilidade Urbana da 
Frente Parlamentar Mista de Logís-
tica e Infraestrutura (Frenlogi), Ru-
bens Otoni alertou que. em vez de 
investir em sistemas de transporte 
individual, o Brasil pode “aprender 
com exemplos ao redor do mundo 
e buscar soluções abrangentes”.

Trabalhadores de regiões metropo-
litanas mais adensadas gastam até 
quatro horas no trajeto diário casa-
-trabalho-casa, o que no ano signi-
ficam mais de 40 dias vividos den-
tro de um transporte inadequado.
Acredito que podemos aprender 
com exemplos ao redor do mundo 
e buscar soluções abrangentes.
Países como Holanda, Suécia e Ale-
manha adotaram políticas públicas 
efetivas para promover a mobili-
dade urbana sustentável, com in-
vestimentos no transporte público, 

qualidade do serviço, melhoria da 
velocidade comercial dos ônibus e 
tarifas acessíveis.
Essas nações compreenderam que 
o transporte coletivo de qualidade 
é essencial para cidades sustentá-
veis, inclusivas e com menor con-
gestionamento e poluição.
É necessário, destacar a impor-
tância das discussões em torno do 
Novo Marco Legal da Mobilidade 
Urbana, representado pelo Projeto 
de Lei nº 3278/2021, em tramita-
ção no Senado Federal. 

Rubens Otoni alertou que, em vez de investir em sistemas de transporte individual, o Brasil 
pode “aprender com exemplos ao redor do mundo e buscar soluções abrangentes”
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Ipec: governo Lula é aprovado 
por 37% e reprovado por 28%

Pesquisa Ipec di-
vulgada nesta 
sexta-feira (9) 
pelo jornal O 
Globo aponta 

que 37% dos brasileiros 
classificam a terceira ges-
tão do presidente Lula 
(PT) como ótimo ou bom. 
Os que a classificam como 
regular são 32%, enquan-
to aqueles que avaliam 
como ruim ou péssimo so-
mam 28%. Os que não sa-

bem ou não responderam 
são 3%.
A margem de erro é de 
dois pontos percentuais 
para mais ou menos. Luiz 
Inácio Lula da Silva assu-
miu seu terceiro manda-
to em janeiro deste ano, 
após derrotar o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, 
que não se reelegeu. Os 
dois primeiros mandatos 
de Lula foram em 2002 e 
2006.

Em relação à pesquisa an-
terior, divulgada em 11 de 
abril, a avaliação positiva 
de Lula oscilou dois pontos 
percentuais para baixo, pas-
sando de 39% para 37%. Já 
a reprovação oscilou dois 
pontos para cima, de 26% 
para 28%.
No primeiro levantamento, 
divulgado em 19 de março, 
a avaliação positiva de Lula 
era de 41%. Já a reprovação 
era de 24%. 30% avaliavam 

como regular na época.

53% APROVAM MANEIRA 
DE GOVERNAR
O Ipec também questionou 
aos entrevistados se eles 
aprovam ou desaprovam a 
maneira como o presidente 
está governando o Brasil. 
Os que dizem aprovar são 
53% e os que desaprovam 
são 40%. Aqueles que não 
sabem ou não responderam 
somam 7%.

Conheça os 48 deputados que pedem o 
impeachment de Lula; quatro são da base

Ao todo, 48 depu-
tados protoco-
laram um novo 
pedido de impea-
chment contra 

o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) na Câmara dos 
Deputados. Destes, quatro 
que são filiados a partidos da 
base aliada do governo — no 
comando de oito ministérios 
— também assinaram o texto. 
Nas redes sociais, a deputada 
federal Bia Kicis (PL-DF) divul-
gou uma imagem que consta 
o nome dos 48 deputados que 
assinam o pedido. A maior 
parte deles é filiado ao Partido 
Liberal (PL), mesmo partido do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
As legendas MDB, PSD e 
União Brasil somam juntos 

oito ministérios do gover-
no e formam a base aliada: 
Transportes (Renan Filho), 
Planejamento (Simone Te-
bet) e Cidades (Jader Filho) 
pertencem ao MDB; Agricul-
tura (Carlos Fávaro), Pesca 
(André de Paula) e Minas e 
Energia (Alexandre Silveira), 
pertencem ao PSD; e Turis-
mo (Daniela Souza Carneiro) 
e Comunicações (Juscelino 
Filho) pertencem ao União 
Brasil. 
Os deputados da base que as-
sinaram o texto foram: Thiago 
Flores (MDB-RO), Rodrigo Va-
ladares (União-SE), Delegado 
Palumbo (MDB-SP) e Sargento 
Fahur (PSD-PR). Outras legen-
das presentes na lista foram o 
PL, o Progressistas (PP), Parti-

do da Social Democracia Bra-
sileira (PSCB), Republicanos,  e 
Novo. 

VEJA LISTA COMPLETA DE 
DEPUTADOS
• Sanderson (PL-RS)
• Evair de Melo (PP-ES)
• Cabo Gilberto Silva (PL-PB)
• Amalia Barros (PL-MT)
• Sargento Fahur (PSD-PR)
• Zé Trovão (PL-SC)
• Marcelo Moraes (PL-RS)
• Luiz Philippe O. e Bragança 
(PL-SP)
• General Girão (PL-RN)
• Professor Paulo Fernando 
(Republicanos-DF)
• Bia Kicis (PL-DF)
• Mario Frias (PL-RJ)
• Maurício Marcon (Podemos-
-RS)

• Chris Tonietto (PL-RJ)
• Nikolas Ferreira (PL-MG)
• Fabio Costa (PP-AL)
• Coronel Meira (PL-PE)
• Coronel Telhada (PP-SP)
• Gustavo Gayer (PL-GO)
• Carlos Jordy (PL-RJ)
• Delegado Palumbo (MDB-SP)
• Tenente Coronel Zucco (Re-
publicanos-RS)
• Daniela Reinehr (PL-SC)
• Delegado Caveira (PL-PA)
• Silvia Waiãpi (PL-AP)
• Sargento Gonçalves (PL-RN)
• Junio Amaral (PL-MG)
• Fernando Rodolfo (PL-PE)
• Bibo Nunes (PL-RS)
• Delegado Paulo Bilynsky (PL-
-SP)
• Abilio Brunini (PL-MT)
• Coronel Chrisóstomo (PL-
-RO)

• Capitão Alberto Neto (PL-
-AM)
• Clarissa Tercio (PP-PE)
• Rodolfo Nogueira (PL-MS)
• Rodrigo Valadares (União-
-SE)
• Luiz Lima (PL-RJ)
• Carla Zambelli (PL-SP)
• Marcelo Álvaro Antônio (PL-
-MG)

• Marcel Van Hattem (Novo-
-RS)
• André Fernandes (PL-CE)
• Thiago Flores (MDB-RO)
• Lucas Redecker (PSDB-RS)
• José Medeiros (PL-MT)
• Caroline de Toni (PL-SC)
• Maurício Souza (PL-MG)
• Júlia Zanata (PL-SC)

Planalto acena com compensações a Daniela 
Carneiro e Waguinho pela troca no Turismo

Integrantes do governo Lula 
negociam compensações 
com o grupo político da 

ministra do Turismo, Daniela 
Carneiro, diante da possível 
troca no comando da pasta 
na semana que vem.
Ela era da cota do União Bra-
sil, mas, desde que pediu para 
se desligar do partido, passou 
a ter sua permanência no car-
go questionada por lideran-
ças da legenda.
Estão em jogo indicações de 
cargos em órgãos federais no 
Rio de Janeiro — reduto elei-
toral de Daniela e do marido 
dele, Waguinho Carneiro —, e 

mais manifestações de apoio 
do governo federal.
O casal garantiria, por exem-
plo, a escolha de nomes para 
diretorias na área de portos e 
em hospitais federais.
Para lideranças na Câmara, a 
mudança do nome de Daniela 
pelo do deputado federal Cel-
so Sabino (União Brasil-PA), 
para o ministério do Turismo, 
é “irreversível”. Entre esses 
líderes, ouvidos pela CNN, 
também há governistas. Mas 
a definição oficial deve sair 
somente na próxima semana.
O apelo de Waguinho para 
que sua esposa não perca a 

cadeira de ministra, durante 
entrevista à CNN na quinta-
-feira (8), chegou a ser classi-
ficado de “desespero” por go-
vernistas que acompanham o 
Turismo de perto.
O prefeito afirmou que os de-
fensores da mudança “que-
rem encher o ministério de 
bolsonaristas para mais na 
frente enfraquecer o presi-
dente Lula”, em referência à 
cúpula do União Brasil.
Waguinho comanda uma 
das forças políticas no Rio, 
com adesão expressiva de 
evangélicos e da população 
mais carente.

O capital político dele somou 
votos que ajudaram na dis-
puta entre o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), nas eleições de 2022.

Lira empregou familiares de assessor investigado 
por fraude no FNDE, diz Polícia Federal

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), empregou 

familiares do agora ex-assessor 
da liderança do PP na Casa, Lu-
ciano Cavalcante. Ele é investi-
gado pela Operação Hefesto da 

Polícia Federal (PF), que investiga 
fraudes e lavagem de dinheiro a 
partir de contratos de compra de 
equipamentos de robótica para 
escolas em Alagoas com dinheiro 
do Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE), du-
rante o governo de Jair Bolsona-
ro (PL). A apuração é do Estadão.
Irmão de Luciano, Carlos Jorge 
Ferreira Cavalcante, foi nomea-
do chefe da Superintendência da 
Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU) em Alagoas, sob 
as bênçãos de Arthur Lira e do 
pai do deputado, o atual prefeito 
de Barra de São Miguel (AL), Be-
nedito de Lira, conhecido como 
Biu. No cargo, Carlos recebe um 
salário de R$ 19.487,36.
A esposa de Luciano, Glaucia 
Maria de Vasconcelos Caval-
cante, também está empre-
gada na CBTU de Alagoas no 

cargo de gerente regional de 
Planejamento e Engenharia do 
órgão, com um salário de R$ 
13.313,10.
De acordo com as investigações 
da PF, Luciano Cavalcante e sua 
esposa foram beneficiados com 
os recursos desviados do FNDE. 
Conforme mostrou reportagem 
da Folha de S. Paulo, os valores 
eram provenientes das emendas 
do Orçamento Secreto, cujo con-
trole de distribuição era de res-
ponsabilidade de Arthur Lira.
As investigações da PF sobre 
os esquemas de corrupção 
na compra de equipamentos 
de robótica apontam que 
o empresário Edmundo Ca-
tunda repassou R$ 550 mil à 
Construtora EMG, que levan-
tou a residência de Luciano 
Cavalcante. Catunda é sócio 
da empresa Megalic, que ga-

nhou as licitações de kits de 
robótica para escolas de mu-
nicípios em Alagoas.
Segundo a PF, os pagamentos 
destinados à construtora fo-
ram feitos entre abril e outu-
bro de 2020, o mesmo perío-
do em que foram acertados 
os detalhes dos acordos na 
compra dos equipamentos de 
robótica. 
Em nota, a PF afirma que "fo-
ram realizadas, pelos sócios da 
empresa fornecedora [Megalic] 
e por outros investigados, mo-
vimentações financeiras para 
pessoas físicas e jurídicas sem ca-
pacidade econômica e sem perti-
nência com o ramo de atividade 
de fornecimento de equipamen-
tos de robótica, o que pode in-
dicar a ocultação e dissimulação 
de bens, direitos e valores prove-
nientes das atividades ilícitas".

Líder do PL, Altineu Côrtes critica Salles 
e reclama de confusões na CPI do MST
Líder do PL na Câmara dos 

Deputados, Altineu Côrtes 
(RJ) criticou, em entrevista 

ao Metrópoles Entrevista, os 
ataques recentes do colega Ri-
cardo Salles (SP) às lideranças do 
partido. O ex-ministro do Meio 
Ambiente atacou a legenda após 
encontrar dificuldades para caci-
far sua candidatura à Prefeitura 
de São Paulo para as eleições 
municipais de 2024.

“O diálogo é fundamental. As 
atitudes recentes do deputado 
Ricardo Salles foram precipi-

tadas, não contribuem para a 
discussão da prefeitura. Salles se 
precipitou e falou algumas coisas 

com as quais eu, obviamente, 
não posso concordar. Como líder, 
ajudei Ricardo Salles a ser relator 

da CPI do MST. Ele antecipou 
essa questão prefeitura de São 

Paulo”, disse Altineu Côrtes.

Confira trecho da entrevista:
De acordo com o líder do PL, 
também presidente do partido 
no Rio de Janeiro, a decisão so-
bre a candidatura à Prefeitura 
de São Paulo cabe ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e ao pre-
sidente nacional da legenda, 
Valdemar Costa Neto. Ambos 
conversam com o MDB para 
apoiar o atual prefeito Ricardo 
Nunes à reeleição.

 “RASTEIRA”

Recentemente, Ricardo Salles 
atacou a administração do 
partido e disse ter desistido 
da candidatura. Ao Metró-
poles, o ex-ministro de Jair 
Bolsonaro comentou: “Tomei 
uma rasteira da velha política. 
A direita perdeu. O centrão 
ganhou”. Ele fez referência a 
Valdemar Costa Neto, presi-
dente do PL. Enquanto isso, 
o departamento jurídico da 
legenda estuda uma forma de 
punir o deputado.
Altineu também teceu crí-
ticas à condução dos traba-
lhos da CPI do MST, relata-

da por Salles. Sem citá-lo 
diretamente, o líder do PL 
cobrou o fim das confusões 
no colegiado, alegando que 
esse tipo de comportamen-
to atrapalha a condução da 
investigação. A Comissão é 
a principal aposta da opo-
sição para causar desgastes 
ao governo Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).
Ao Metrópoles, Altineu Cor-
tês também disse encarar 
com “naturalidade” a aproxi-
mação de alguns deputados 
do PL com o governo Lula, 
além de defender a candida-
tura de Michelle Bolsonaro ao 
Senado na eleição de 2026.

Luciano Cavalcante, próximo de Lira, teve irmão e esposa nomeados para cargos 
na Companhia Brasileira de Trens Urbanos
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Litígio Zero: Programa que 
renegocia débitos de contribuintes
está aberto até 31 de julho

Contribuintes que 
possuem dívidas 
com a União po-
dem aderir ao pro-
grama Litígio Zero 

até o dia 31 de julho deste ano 
para renegociarem seus débi-
tos. O Programa Redução de 
Litigiosidade Fiscal, conhecido 
também como Litígio Zero, foi 
lançado pela Receita Federal 
e pela Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN) e 
teve prazo prorrogado.
O programa permite a renego-
ciação de dívidas tributárias do 
contribuinte com a União, com 
base na capacidade de paga-
mento do cidadão. Em contra-
partida, o governo desiste de 
entrar com ações na Justiça 
contra o contribuinte inadim-
plente, tendo em vista casos 

de débitos inscritos na Dívida 
Ativa da União, por exemplo.
Para aderir ao Programa Litígio 
Zero, acesse o Portal e-CAC, da 
Receita Federal. É necessário 
que você tenha em mãos seu 
login e senha da conta Gov.br 
e o comprovante de pagamen-
to da entrada, nomeado como 
Darf código 6102.
Você deverá clicar em "Solici-
tar serviço via processo digital" 
e na sequência escolher a área 
"Transação" e o serviço corres-
pondente. Em seguida, inclua 
os documentos em arquivos 
separados. É importante des-
tacar que os documentos que 
não tenham relação com este 
serviço ou com as pessoas en-
volvidas serão rejeitados.
Para acompanhar o resulta-
do, entre na caixa postal do 

e-CAC, clicando na opção 
"Processos em que sou o In-
teressado Principal" e consul-
tando os documentos do seu 
processo. Você também pode 
realizar todo o processo por 
meio do aplicativo do e-CAC, 
disponível para Android e iOS.
O governo está classificando 
os créditos em quatro grupos, 
sendo A aqueles que possuem 
alta perspectiva de recupera-
ção do dinheiro; B com média 
perspectiva de recuperação; C 
de difícil recuperação; e D os 
tidos como irrecuperáveis.
A aplicação dos descontos será feita 
baseada no caráter da dívida e no tipo 
de contribuinte.
Pessoas físicas, MEIs e peque-
nas empresas que possuem 
dívidas abaixo de 60 salários 
mínimos podem ter desconto 

de 40% a 50% sobre o valor 
total devido. Para estes, o pra-
zo máximo de pagamento é 
de até 12 meses.
Empresas que devem valores 
considerados pelo governo 
irrecuperáveis ou de difícil 
recuperação, que sejam supe-
riores a 60 salários mínimos, 
terão descontos de até 100% 
sobre multas e juros.
O número de prestações de-
verá ser ajustado ao valor do 
débito. Vale ressaltar que in-
dependentemente da moda-
lidade de pagamento, pessoas 
físicas devem pagar prestação 
mínima de R$ 100, enquanto 
MEIs e pequenas de pequeno 
porte pagam o mínimo de R$ 
300 e demais pessoas jurídi-
cas pagam o mínimo de R$ 
500 por prestação.

Bradesco, Santander e Itaú aderem ao novo 
programa de renegociação de dívidas
Os três maiores ban-

cos privados do País 
– Bradesco, Itaú e 

Santander – devem aderir 
ao Desenrola, o recém-lan-
çado programa de renego-
ciação de dívidas do governo 
federal.
Poderão participar do De-
senrola, que começa a valer 
em julho, devedores, credo-
res e agentes financeiros. 
Em relação aos devedores, o 
programa divide a categoria 
em duas faixas.
A medida, uma das bandei-
ras de campanha do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), deve beneficiar 
cerca de 30 milhões de CPFs 

negativados. Hoje, existem 
no País mais de 70 milhões 
de inadimplentes, segundo 
dados da Serasa Experian.
O processo de renegociação 
ocorrerá em uma platafor-

ma na qual os credores apre-
sentam as dívidas com des-
contos. Os devedores, por 
sua vez, utilizarão o sistema 
para concordar com o refi-
nanciamento sob as novas 

condições.
Os dois bancos estatais – 
Banco do Brasil e a Caixa –, 
entretanto, ainda não decla-
raram adesão ao programa.
O BB informou, em comuni-
cado, que apoiou o gover-
no federal na concepção e 
modelagem do Desenrola, 
em conjunto com as demais 
instituições financeiras, por 
meio da Febraban, mas que 
aguarda a regulamentação 
do Programa para formalizar 
sua habilitação.
A Caixa, em nota, diz que os 
impactos operacionais e fi-
nanceiros da MP que regula-
menta o programa estão em 
avaliação pelo banco.

Pix bate recorde de 124,7 milhões 
de transações dois dias seguidos

O número de transa-
ções com Pix alcan-
çou recordes nos 

dias 6 e 7 de junho, alcan-
çando a marca diária de 
124,7 milhões de transa-
ções; o recorde anterior era 
de 124,3 milhões, no dia 5 
de maio. As transações li-
quidadas somaram, nos dois 
dias, quase 250 milhões. Os 
números foram divulgados 
pelo Banco Central (BC) 
nesta sexta-feira (9/6).
No dia 6, o Sistema de Pa-
gamentos Instantâneos 

(SPI) liquidou 124.704.344 
transações via Pix e no dia 
7, 124.749.487. 
De acordo com o BC, a utiliza-
ção do Pix, que já se tornou o 
principal meio de pagamen-
to dos brasileiros, é cada vez 
maior nas compras dos consu-
midores. “Nos últimos meses 
vem acelerando o crescimen-
to da participação relativa de 
Pix para pagamentos de pes-
soas físicas para comercian-
tes, representando quase 30% 
dos Pix realizados no mês de 
maio”, diz a nota.

Segundo o Banco Central, o pagamento no comércio via Pix cresce acelerada-
mente e representa 30% do total de operações no sistema instantâneo

‘Privatização 
da Light: um 

exemplo negativo 
para a Eletrobrás’, 

adverte Jandira 
Feghali

"A Light, que co-
meçou como 
'Rio de Janeiro 

Tramway, Light and Power 
Company', em 1905, é um 
exemplo dos percalços 
que aguardam os usuários 
dos serviços de energia", 
afirmou Jandira Feghali 
em sua coluna no jornal 
O Dia. A deputada pros-
seguiu ressaltando que a 
empresa foi privatizada 
em 1996 e desde então é 
uma empresa privada, mas 
não conseguiu alcançar os 
objetivos esperados.
Feghali destacou que a re-
cente decisão da Light de 
entrar com um pedido de 
recuperação judicial refle-
te a situação precária em 
que a empresa se encon-
tra. No entanto, chamou 
a atenção para o fato de 
que, mesmo nessa condi-
ção, a Light distribuiu R$ 
94,5 milhões em dividen-
dos em 2022. A deputada 
considerou essa ação des-
conectada da realidade, já 
que a empresa atribui seu 
passivo bilionário aos "ga-
tos", ignorando a alta taxa 
de inadimplência e ligações 
clandestinas existentes.
Para Jandira Feghali, a pri-
vatização da Light revela 
um problema maior no 
setor energético nacional. 
Ela expressou preocupa-
ção com a privatização da 
Eletrobrás, aprovada du-
rante o governo anterior, 
e ressaltou que a entre-
ga do controle acionário 
do setor energético para 
empresas privadas priori-

za o lucro em detrimento 
da qualidade dos serviços 
prestados.
A deputada destacou a im-
portância estratégica da 
Eletrobrás, principal com-
panhia estatal de energia 
elétrica do Brasil, e argu-
mentou que o fornecimen-
to de energia é um serviço 
essencial que afeta milhões 
de famílias, empresas, agri-
cultores e serviços diver-
sos. Ela ressaltou que um 
governo comprometido 
com a população e o cresci-
mento do país deve defen-
der o retorno do controle 
do setor ao Estado.
Jandira Feghali enfatizou 
a necessidade de investi-
mentos públicos que am-
pliem o acesso aos servi-
ços de energia e garantam 
tarifas justas, adequadas 
ao poder aquisitivo da 
população. Ela rejeitou a 
ideia de priorizar o lucro 
dos acionistas ou os altos 
salários e privilégios dos 
diretores e conselheiros 
das empresas privatizadas, 
enfatizando que isso não 
pode dar certo.
Para a deputada, o debate 
sobre energia elétrica vai 
além da simples prestação 
de serviços, envolvendo 
questões de soberania e o 
futuro do país. Ela concluiu 
ressaltando a importância 
de reavaliar a privatização 
da Eletrobrás e adotar me-
didas para preservar o pa-
trimônio público, a fim de 
evitar que a empresa siga 
o mesmo caminho crítico 
enfrentado pela Light.

Privatização da Light serve de alerta para 
o futuro da Eletrobrás, afirma Jandira 
Feghali em coluna no jornal O Dia
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Feira do Livro de Resende anuncia sua 9ª 
edição com extensa programação cultural

A Look Midia tem o prazer 
de anunciar a 9ª edição da 
Feira do Livro de Resende 

(FLIR), que será realizada nos dias 
15 a 18 de junho de 2023, na Área 
de Exposições de Resende. Com 
uma programação extensa, a FLIR 
oferecerá uma experiência cultu-
ral enriquecedora para o público 
de todas as idades e gostos literá-
rios. Com acesso gratuito a todos 
os eventos, o tema principal des-
te ano é "Literatura e Identidade", 
celebrando a rica história e cul-
tura da cidade de Resende. Para 
complementar, este ano foi es-
colhido como patrono homena-
geado o resendense Luiz Pereira 
Barretto, médico, cirurgião, filó-
sofo, político, cientista, agricultor 
e jornalista, além de um idealista, 
humanitário, pioneiro e patriota.
A FLIR será um ponto de encon-
tro para escritores, educadores, 
artistas e público em geral, desta-
cando a produção artística local e 
reunindo todos em um só lugar. 
Espaços temáticos dedicados a 
diferentes faixas etárias, incluin-
do crianças, jovens e adultos, irão 
envolver mais de 300 artistas. 
O evento contará com mais de 

35 expositores, entre editoras, 
livrarias e sebos, que oferecerão 
descontos especiais e uma ampla 
variedade de produtos e serviços.

"A FLIR tem como objetivo prin-
cipal estimular a popularização 
do livro e a democratização do 
acesso à literatura, criando um 
ambiente de trocas, diálogos e 

aprendizados entre todos os pre-
sentes", afirma a organização.

Estão na programação mais de 60 
escritores de todos os estilos lite-
rários vindo de diversos lugares 
do brasil para autografar e lançar 
livros no Espaço do Escritor, além 
dos convidados especiais reco-
nhecidos nacionalmente.

SERVIÇO 
FLIR - Feira do Livro de Resende
Data: 15 a 18 de junho de 2023 – 
9h às 21h
Local: Área de Exposições de Re-
sende, Resende-RJ
Acesso: Gratuito
www.feiradolivroderesende.com
Realização: Look Mídia | www.
lookmidia.com.br | contato@
lookmidia.com.br

Jornada ‘Sim, Eu Posso’ 
é debatida em encontro 
com delegação cubana 

em Maricá

Uma delegação do Mi-
nistério da Educação 
de Cuba participou na 

quarta-feira (07/06) de um 
intercâmbio com a Prefeitu-
ra de Maricá, por meio das 
secretarias de Educação e de 
Economia Solidária e tam-
bém do Instituto de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (IC-
TIM). O encontro ocorreu na 
casa de festas Cristal Lou-
nge e contou ainda com a 
presença de integrantes do 
Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra (MST). 
Na pauta, estava a parceria 
desses órgãos no programa 
‘Sim, Eu Posso’, voltado para 
a erradicação do analfabe-
tismo na cidade.
Na comitiva cubana estavam 
duas investigadoras do Insti-
tuto Central de Ciências Pe-
dagógicas do país, Juana Nora 
Isaac Diaz e Liliam Moureu 
Montes. Todos debateram a 
campanha massiva de alfabe-
tização realizada desde 1961 
na construção hegemônica 
social, política, econômica e 
cultural do processo revolu-
cionário cubano, bem como 
do fortalecimento da solida-
riedade internacional entre os 
povos da América Latina, atra-
vés das jornadas de alfabetiza-
ção ‘Yo, Sí Puedo!’.
“Fizemos um balanço com 
técnicos dos vários órgãos en-
volvidos nesse trabalho que 
visa a erradicação do analfa-
betismo na cidade. Hoje te-

mos mais de 1.500 educandos 
onde apontamos situação 
real de analfabetismo. Nossas 
equipes estão nos quatro dis-
tritos e estamos conseguindo 
chegar às pessoas”, lembrou 
o secretário de Economia Soli-
dária, Adalton Mendonça.
Na terça-feira (06/06), já 
havia ocorrido uma reunião 
fechada no ICTIM com a 
participação do presidente 
Carlos Senna, das represen-
tantes cubanas e do próprio 
Adalton Mendonça.

COMO FUNCIONA O PRO-
JETO?
A Jornada de Alfabetização 
“Sim, Eu Posso!” foi lançada 
em janeiro em Maricá e tem 
o objetivo de erradicar o anal-
fabetismo por meio da busca 
ativa de pessoas que ainda 
não saibam ler ou escrever 
na cidade. O projeto utiliza o 
método de alfabetização cria-
do pelo Instituto de Pesquisa 
Latino-americano e Caribe-
nho (IPLAC) que contempla, 
para seu eficiente desenvolvi-
mento, as condições de vida 
das pessoas para alcançar o 
objetivo, que é erradicar o 
analfabetismo. Reconhecido 
internacionalmente, o mé-
todo já alfabetizou quase 11 
milhões de pessoas em mais 
de 30 países. No Brasil, mais 
de 100 mil pessoas têm sido 
alfabetizadas com este méto-
do, de acordo com acompa-
nhamento do MST.

São Gonçalo celebra a manifestação da fé

A maior manifestação de fé 
da cidade de São Gonça-
lo, a celebração de Cor-

pus Christi, atraiu cerca de cem 
mil fieis ao longo de toda esta 
quinta-feira (8), no Centro.  A 
confecção do maior tapete de sal 
da América Latina pela manhã, a 

celebração da Santa Missa à tar-
de e a tradicional procissão que 
terminou no início da noite, mar-
caram o feriado no município.
As Ruas Coronel Moreira César, 
Dr. Feliciano Sodré e Dr. Nilo Pe-
çanha, logo nas primeira horas 
da manhã, receberam o colorido 

do tapete de sal, que ao longo de 
dois quilômetros, teve a exibição 
de 240 imagens religiosas feitas 
artesanalmente por fieis de 34 
instituições entre paróquias e es-
colas da rede municipal de ensino.
A manhã também foi de shows, 
com louvores da banda Angelus 

no palco montado em frente à 
Igreja Matriz. Para fazer a ale-
gria das crianças, a Caravana de 
Arte e Lazer, projeto da Funda-
çao de Artes, Esporte e Lazer de 
São Gonçalo (Faelsg) levou brin-
cadeiras, recreação e lanche 
para os pequenos, na Praça Dr. 
Luiz Palmier, no Centro.
Para o tapete de sal de 2023 
foram utilizados mais de 50 
toneladas de sal, além de bor-
ra de café, pedrarias, tintas, 
corantes e serragem.
O prefeito Capitão Nelson pres-
tigiou o segundo ano de evento 
presencial em sua gestão e per-
correu o tapete de sal, acompa-
nhado pelo deputado federal 
Altineu Côrtes, pelo deputado es-
tadual Douglas Ruas e pelo verea-
dor Nelsinho. Durante a tarde, o 
prefeito, ao lado da primeira-da-
ma Marinete Ruas, acompanhou 
a celebração da Santa Missa.
“O governo municipal estará 
sempre apoiando essa que é 
uma das principais festividades 
da Igreja Católica e que atrai tan-
tos fiéis para o município de São 

Gonçalo por conta do tradicional 
e maior tapete de sal da América 
Latina. É uma festa linda e emo-
cionante”, disse o prefeito.
Após a pandemia, a tradicional 
celebração de Corpus Christi 
passou a ser realizada, na atual 
gestão municipal, em novo ho-
rário, com a confecção dos ta-
petes pela manhã, missa à tarde 
e procissão no início da noite. 
A mudança, sugerida pelo Exe-
cutivo, teve o objetivo de am-
pliar a exposição do tapete de 
sal, para que um número maior 
de moradores, em especial os 
que moram mais afastados do 
Centro, e visitantes pudessem 
participar da tradicional festa, 
com os shows e louvores tam-
bém durante o dia. O resultado 
foi alcançado, permitiu a maior 
participação da população, com 
o aumento significativo do pú-
blico, já que o evento teve o ho-
rário ampliado.
Para celebrar a Santa Missa des-
te Corpus Christi, Dom José Fran-
cisco Rezende Dias, Arcebispo 
Metropolitano da Arquidiocese 

de Niterói, levou uma palavra 
especial de fé e esperança às 
milhares de pessoas que acom-
panharam a celebração.
Conhecida por ser uma festivi-
dade de fé e louvor, a celebração 
da Santa Missa de Corpus Christi 
em São Gonçalo foi iniciada com 
a canção “Alegria da minha ju-
ventude”, entoada com muita 
emoção pelos fiéis que lotaram 
as ruas do Centro.
“Manifesto o meu prazer em 
celebrar a Santa Missa. Rezo 
por todos que participaram 
desse momento tão especial. 
Nessa festa de Corpus Chris-
ti, Jesus bate mais uma vez na 
porta do nosso coração. Hoje 
pudemos nos reunir com fé e 
alegria para celebrar o corpo 
de Cristo“, destacou o arce-
bispo Dom José Francisco du-
rante homilia.
Dom José esteve à frente da pro-
cissão e, enquanto passava, reali-
zava pedidos de intercessão por 
familiares e enfermos e outras 
causas de todos que acompanha-
vam a celebração.
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Dia dos Namorados deve 
movimentar R$ 204,2 M

A Confederação Na-
cional do Comér-
cio de Bens, Ser-
viços e Turismo 
(CNC) estima que 

o volume de vendas do comér-
cio varejista fluminense para 
o Dia dos Namorados deverá 
totalizar R$ 204,2 milhões. O 
carro-chefe das vendas asso-
ciadas à data é o segmento de 
vestuário, calçados e acessó-
rios, que tem a estimativa de 
movimentar, em todo o país, 
R$ 1,021 bilhão, seguido pelo 
segmento de utilidades do-
mésticas e eletroeletrônicos 
(R$ 782 milhões). 
– Datas comemorativas como 
o Dia dos Namorados esti-
mulam significativamente a 
economia. Movimentam toda 

uma cadeia, que inclui bares e 
restaurantes, lojas, e também 
o comércio online, e são im-
portantes na geração de pos-
tos de trabalho – comenta o 
governador Cláudio Castro. 
De acordo com a Confedera-
ção, o Dia dos Namorados de-
verá totalizar, em todo o país, 
R$ 2,54 bilhões em vendas. O 
resultado está acima do pata-
mar pré-pandemia, que foi de 
R$ 2,53 bilhões em 2019. Pes-
quisa realizada pela Confede-
ração Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL) e pelo Serviço 
de Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil) aponta que 61% dos 
consumidores brasileiros pre-
tendem presentear na data. 
De acordo com o levantamen-
to, 99,7 milhões de pessoas 

devem ir às compras no país, 
um aumento de 7,6 milhões 
em comparação com o ano 
passado. 
– O Dia dos Namorados é a 
sexta data comemorativa 
mais importante do varejo, 

em termos de movimenta-
ção financeira, e é de grande 
importância para o comércio 
– destaca o secretário de De-
senvolvimento Econômico, In-
dústria, Comércio e Serviços, 
Vinicius Farah.

Carro-chefe das vendas é o segmento de vestuário, calçados e acessórios



Agência Brasil   VOLTA AO MUNDO Nassif: 'com Spoofing em 
mãos, STF tem chance de 
fazer a maior limpeza da 
história jurídica do País'
O jornalista Luís 

Nassif, editor 
do Jornal GGN, 
avaliou nesta 
quinta-feira (8) 

que as novas mensagens da 
Operação Spoofing, divulga-
das pelo GGN e pelo Conjur, 
demonstram que o conluio 
na Lava Jato não ficou limi-
tado à relação entre Sergio 
Moro e os procuradores de 
Curitiba. Desembargadores 
do Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região, como Thomp-
son Flores e Marcelo Malu-
celli, também estavam ali-
nhados com os objetivos da 
operação que se prestou a 

tirar Lula da eleição de 2018 
e mudar o destino político 
do País.
Para Nassif, as novas men-
sagens da Spoofing provam 
que o sentimento de estar 
acima da lei extrapolou a 
Vara de Moro e a força-ta-
refa liderada por Dallagnol, 
e contaminou o TRF-4, que 
agora age para evitar que 
os esqueletos da Lava Jato 
saiam do armário.
“O endosso que ganharam 
da mídia foi tão grande 
que se julgaram acima da 
lei. Pensaram que o po-
der seria eterno. O TRF-4 
demonstrou total falta de 

senso, pensando que todas 
as irregularidades [que ava-
lizaram] ficariam para sem-
pre varridas para deixado 
do tapete. Tenho certeza 

que o Supremo vai analisar 
os dados da Spoofing e ter 
o maior processo de limpe-
za da história jurídica brasi-
leira”, afirmou o jornalista.

Islândia será 1º país a 
fechar embaixada na 
Rússia desde a guerra

O Ministério das Rela-
ções Exteriores da 
Islândia anunciou 

nesta 6ª feira (9.jun.2023) 
que irá suspender suas ope-
rações na embaixada da 
Rússia em 1º de agosto de-
vido à “situação atual” russa 
no conflito com a Ucrânia. 
É o 1º país a realizar esse 
movimento desde o início 
da guerra, em fevereiro de 
2022. Eis a íntegra do comu-
nicado, em inglês (417 KB).
“Essa não é uma decisão 
fácil, pois a Islândia tem re-
lações ricas com o povo da 
Rússia desde a nossa inde-
pendência em 1944. No en-
tanto, a situação atual sim-
plesmente não torna viável 
para o pequeno serviço es-
trangeiro da Islândia operar 
uma embaixada na Rússia. 
Eu espero que um dia as 
condições nos permitam ter 
relações normais e frutífe-
ras com a Rússia, mas isso 
depende de decisões toma-

das pelo Kremlin”, informou 
a chancelaria islandesa.
O ministério do país se reu-
niu nesta 6ª feira (9.jun) com 
o chanceler russo para infor-
mar sobre a decisão. A Islân-
dia também solicitou que a 
Rússia limite suas atividades 
na embaixada em Reykjavík, 
capital islandesa.

“No momento, as rela-
ções comerciais, culturais 
ou políticas com a Rússia 
estão em baixa. Portanto, 
a manutenção das ope-
rações da embaixada da 

Islândia em Moscou não é 
mais justificável”, afirma o 

comunicado.

O governo islandês disse 
que o encerramento das 
atividades não significa 
“um rompimento das re-
lações diplomáticas” e 
que esperar retomar as 
operações “assim que as 
condições permitirem”.

Airbus anuncia projeto  de 
aviões mais sustentável

A Airbus, uma das prin-
cipais empresas de 
aeronaves do mundo, 

anunciou que está projetan-
do aviões mais sustentáveis. 
Uma das características dos 
novos aviões, segundo o site 

oficial da empresa, são jane-
las maiores e um teto trans-
parente.
Para reduzir a pegada de car-
bono, a empresa afirma que 
irá investir em processos e 
ferramentas digitais, como 

tecnologia de impressão 3D, 
estruturas biônicas e uma fi-
losofia de design circular.
As inovações permitirão um 
avião mais leve. Isso será 
possível com o uso de tecidos 
de base biológica e políme-
ros reciclados. Em um vídeo, 
a Airbus mostra como seria a 
cabine dos novos aviões.
O projeto está dividido entre 
etapas. Até 2025, o objetivo é 
fornecer transparência sobre 
o impacto ambiental das pe-
ças e operações, além de ofe-
recer opções com emissão 
reduzida de gás carbônico.
Até 2030, a Airbus quer 
introduzir novas soluções 

e materiais no interior da 
cabine, também com baixo 
impacto de gás carbôni-
co. Outra meta é reduzir o 
desperdício de produtos da 
cabine durante a produção 
e o descarte em aterros no 
final do uso.
A última etapa, a partir de 
2035, é integrar a geração 
de cabines em aeronaves 
movidas a hidrogênio. Os 
materiais da cabine passam 
a ser totalmente reciclados, 
reutilizados ou reusados, 
com uma política de zero 
aterros e incineração de 
materiais (exceto se exigido 
por regulamentação).

Painel Conserva Flora facilita acesso 
à flora ameaçada de extinção no rio

Na manhã da última quin-
ta-feira (8), a Polícia Fe-
deral deu cumprimento a 

mandados de prisão contra Os-
mar Martins de Araújo, conheci-
do como "fantasma", na cidade 
de Novo Progresso/PA. Osmar é 
considerado foragido da justiça e 
possui ligações notórias com gru-
pos criminosos especializados em 
crimes contra o patrimônio, utili-
zando a modalidade "Domínio de 
Cidades".
Por meio da colaboração entre 
diversas unidades da Polícia Fe-
deral, foram realizadas diligên-
cias para verificar a localização 
do alvo, indicando que ele pos-
sivelmente estaria em Nova Pro-
gresso/PA. Segundo informações 
compartilhadas, Osmar tinha a 
intenção de realizar roubos de 
valores, possivelmente ouro, 
transportados por via aérea. Es-
ses fatos demandaram o apoio 
de unidades da Polícia Federal no 
Pará, que conduziram investiga-
ções de campo para obter a lo-
calização exata do alvo e de seus 
possíveis cúmplices.

A operação conjunta está sendo 
realizada pela Polícia Federal no 
Pará, com a participação da De-
legacia de Santarém/PA, e conta 
com o apoio de unidades poli-
ciais em Minas Gerais. Osmar, 
um criminoso paulista, estava no 
estado com o objetivo de come-
ter roubos na região, utilizando 
armamento pesado, e também 
planejava estabelecer uma nova 
rota para o envio de cocaína ao 
exterior, no Pará.
Contra Osmar, os agentes estão 
cumprindo três mandados de 
prisão expedidos pela 1ª Vara 
Federal de Campinas/SP. Esses 
mandados incluem um de prisão 
preventiva por participação em 
organização criminosa e tráfico 
de drogas, um de prisão tempo-
rária por lavagem de dinheiro e 
um de prisão condenatória pelos 
crimes de organização criminosa 
transnacional e tráfico internacio-
nal de entorpecentes, com uma 
pena estabelecida de 24 anos e 
oito meses de reclusão em regi-
me fechado.

PF prende criminoso 
envolvido em roubo de 
instituições financeiras, 
cargas em aeroportos e 
tráfico internacional de 

drogas

Empresa irá investir em processos e ferramentas digitais, como tecnologia de 
impressão 3D, estruturas biônicas e uma filosofia de design circular

As inovações da Airbus permitirão um avião mais leve - Divulgação/Airbus

Foto: Felipe L. Gonçalves/Brasil247 | ABr

Projeto visa a conservação da biodiversidade

Desenvolvido no âmbito 
do programa Pró-Espé-
cies: todos contra a ex-

tinção, o painel Conserva Flora, 
do Instituto de Pesquisas Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro, faci-
lita para pesquisadores e o pú-
blico em geral o acesso a dados 
da flora brasileira ameaçada de 
extinção, que engloba quase 7,5 
mil espécies.  
O Pró-Espécies é um projeto 
coordenado pelo Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima. Ele foi lançado em 2018, 
financiado pelo Fundo Global 
para o Meio Ambiente e imple-
mentado pelo Fundo Brasileiro 
para a Biodiversidade (Funbio). 
A agência executora é o WWF-
-Brasil.
Agora em junho, mês marcado 
pela comemoração do Dia Mun-
dial do Meio Ambiente (dia 5), o 
Jardim Botânico destaca que o 
painel Conserva Flora funciona 
como uma medida importante 
para proteção e conservação da 
biodiversidade do planeta.
O painel foi organizado de 
forma a tornar o processo de 
busca mais simples para todos 
os interessados. Há filtros que 
incluem bioma de ocorrência, 

unidades de conservação (UC), 
origem da espécie, tipo de ve-
getação, forma de vida, habitat 
e estados brasileiros.

AÇÃO CONJUNTA
O Conserva Flora integra uma 
das ações do Jardim Botânico no 
âmbito do Projeto Pró-Espécies, 
que visa adotar ações de pre-
venção, conservação, manejo 
e gestão que possam minimizar 
as ameaças e o risco de extin-
ção de espécies, especialmente 
290 ameaçadas, em conjunto 

com 13 estados brasileiros - Ma-
ranhão, Bahia, Pará, Amazonas, 
Tocantins, Goiás, Santa Catari-
na, Paraná, Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Espírito Santo.
O projeto visa compreender o 
estado de conservação da bio-
diversidade brasileira, que é o 
ponto de partida para reduzir o 
risco de extinção das espécies e 
garantir a sobrevivência delas.
Thais reforça que a biodiversi-
dade não se sustenta de forma 
isolada. “Todos têm papel fun-

damental. Se, por exemplo, um 
inseto é extinto e desaparece, 
outra espécie passa a ter risco. 
Todas as interações são funda-
mentais para o funcionamento 
de um ecossistema”, alerta.
Ela sustenta que, quando se tira 
uma peça, algo fica em desequi-
líbrio. Não importa se é uma ár-
vore ou gramínea [erva]. A coor-
denadora defende que “todos 
precisam estar em estado pleno 
para a manutenção da biodiver-
sidade”.

Por Alana Gandra -  Repórter da Agência Brasil
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Dia Nacional da Imunização alerta 
para baixas coberturas vacinais
Há 14 anos, a pe-

diatra Natália 
Bastos atende 
desde pacientes 
recém-nascidos 

a adolescentes. Ela lembra, 
entretanto, que o atendimen-
to pediátrico, sobretudo nas 
emergências de todo o país, 
mudou drasticamente ao lon-
go das últimas décadas. Ela 
cita como exemplo a triagem 
de crianças com suspeita de 
meningite.

“Antigamente, a gente tinha 
inúmeras crianças esperando 

para fazer punção lombar, 
a gente já não tinha vaga 
no isolamento. Hoje, os 

residentes mal têm como 
fazer a punção lombar 

porque, graças a Deus, são 
poucas as crianças com 

quadro de meningite devido à 
vacinação”.  

Em meio a um consultório 
repleto de brinquedos, a mé-
dica, vestindo um jaleco deco-
rado com temas de desenhos 
infantis, admite que o maior 
desafio é a lida com os pais, 
sobretudo quando o assunto 
é a imunização dos pequenos. 

“No caso da vacina da gripe, 
por exemplo, sempre lançam 

fake news, dizendo que a dose 
não é segura, que contém 

cepa antiga, que não protege 
contra novos sorotipos. Tenho 
que ficar trabalhando pra des-

mistificar essas informações e 
garantir que a vacina é segura 
e protege as nossas crianças”.
Para o também pediatra e 
vice-presidente da Socieda-
de Brasileira de Imunizações 
(SBIm), Renato Kfouri, o Dia 
Nacional da Imunização, lem-
brado nesta sexta-feira (9), 
funciona como uma oportuni-
dade para reforçar a urgência 
na retomada das altas cober-
turas vacinais em todo o país.

 “O Brasil foi pioneiro no 
continente na eliminação de 
doenças, na erradicação e no 

controle de outras. Certa-
mente a data nos remete a 
esse histórico de conquis-

tas, a todos os avanços que 
conseguimos em 50 anos de 
um programa de vacinação 

que, infelizmente, nos últimos 
anos, vem sofrendo abalos na 
sua estrutura, falta de inves-
timento na sua manutenção, 
desconfiança da população 

no valor da vacinas e chegada 
de grupos antivacina que têm 
colocado todas essas conquis-

tas sob risco”.

Segundo Kfouri, o momento 
é de comemoração de êxitos 
e, ao mesmo tempo, de preo-
cupação. “Não há exagero 
nenhum em dizer que o país 
está sob risco de retorno de 
diversas doenças já erradi-
cadas”, alertou, ao citar que, 
atualmente, três em cada 
dez crianças que completam 

1 ano de idade no país estão 
sem as três doses contra a po-
liomielite. 

“E não só isso. O Brasil não faz 
uma boa vigilância de casos 
suspeitos, não monitora o 

vírus em esgoto. A Organiza-
ção Pan-americana da Saúde 
(Opas) classifica o Brasil, junto 
com Haiti, Honduras e Peru, 
como um dos países de mais 
alto risco de reintrodução da 

poliomielite. É um risco real”.

O rol de doenças que volta-
ram a assombrar o país inclui 
ainda a rubéola, a difteria, a 
rubéola congênita, o tétano e 
o sarampo. “Na verdade, são 
todas as doenças, mas essas 
estão em um radar mais pró-
ximo em função do risco mais 
acentuado pela epidemiologia 
da região”, explicou o pedia-
tra. Para ele, diversos fatores 

explicam a queda nas cobertu-
ras vacinais no Brasil ao longo 
dos últimos anos e as estraté-
gias para reverter esse cenário 
devem levar em consideração 
as particularidades de regiões, 
estados e municípios.
“O que tem diminuído a co-
bertura vacinal num país tão 
grande e desigual como o 
nosso não são os mesmos 
fatores. O que faz uma pes-
soa não se vacinar numa 

grande metrópole não é, 
certamente, o mesmo que 
motiva a não vacinação 
em outras regiões do país. 
É preciso enfrentar cada 
uma dessas realidades, di-
ficuldades de comunicação 
são fundamentais, acesso, 
treinamento e capacitação 
dos profissionais de saúde. 
Precisamos investir muito 
também na produção de va-
cinas, para não haver falta”.

O estresse favorece o 
desenvolvimento do 
Alzheimer e de outras 

demências, de acordo com 
um artigo americano recém-
-publicado no Journal of the 
American Medical Association 
(Jama). Adultos que vivem sob 
maior tensão têm mais chan-
ces de experimentar declínio 
mental e perda de memória 
na velhice. Esse novo estudo 
se destaca por ser um dos 
poucos a avaliar um número 
considerável de pacientes, 
uma vez que os autores acom-
panharam quase 25 mil volun-
tários com mais de 45 anos ao 
longo de quatro anos.
Os pacientes passaram por 
avaliações sobre a percepção 
do próprio estresse e capa-
cidades cognitivas. No final, 
aqueles que tinham maior 
pontuação nos níveis de ten-
são desempenhavam pior re-
sultado nos testes de memó-
ria. Isso ocorreu mesmo após 
levar em conta variáveis como 
nível socioeconômico e outros 
problemas de saúde, como 
males cardiovasculares. 
“Não é novidade que o es-
tresse impacta a cognição 
de forma aguda e crônica, 
sendo considerado um dos 
fatores de risco modificáveis 
para Alzheimer”, diz a neuro-
cientista Claudia Figueiredo, 
da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. Ele está as-
sociado com modificações 

hormonais e inflamatórias 
que podem afetar o cérebro, 
além de problemas de sono e 
queda no sistema imunológi-
co. O esgotamento também 
favorece comportamentos 
pouco saudáveis, como taba-
gismo e sedentarismo. 
Para os autores, o resulta-
do sugere a necessidade de 
rastrear o problema e pla-
nejar intervenções para re-
duzir o risco de perda cogni-
tiva em adultos mais velhos. 
Além disso, reforça a hipó-
tese de que a alta prevalên-
cia de demência em grupos 
minoritários raciais e étni-
cos pode ser atribuída, em 
parte, aos maiores níveis de 
estresse enfrentados por 
essa população, entre eles 
baixo status socioeconômi-
co e discriminação. 
Fatores de risco modificá-
veis - Segundo os autores do 
estudo, estima-se que uma 
redução entre 10% e 25% 
em fatores de risco modifi-
cáveis, como estresse, má 
alimentação e baixa ativida-
de física, poderia prevenir 
1,3 milhões de casos de Al-
zheimer no mundo todo. 
Ainda assim, são necessários 
mais estudos para entender 
como aspectos sociais e com-
portamentais associados ao 
estresse afetam diferentes 
grupos para planejar inter-
venções capazes de prevenir 
o declínio cognitivo.

Estresse favorece 
desenvolvimento 

do Alzheimer, 
aponta estudo

Redução de fatores de risco modificáveis, 
poderia reduzir o declínio mental e a perda 

de memória na velhice

Pandemia da covid-19 fez com que 
animais selvagens se deslocassem mais
A pandemia da covid-19 

não alterou apenas o 
ritmo de vida dos hu-

manos. Também modificou 
significativamente a locomo-
ção de mamíferos selvagens 
em todo o planeta, mostra o 
maior estudo sobre o fenôme-
no. A pesquisa, publicada na 
edição desta semana da revis-
ta Science, revela que, devido 
à diminuição de pessoas nas 
ruas, os bichos de grande por-
te andaram mais: uma locação 
73% superior em um período 
de 10 dias, de fevereiro a abril 
de 2020, em comparação ao 
mesmo período de 2019.
O trabalho usou dados de ras-
treamento por GPS de outras 
76 pesquisas, que incluíram 
2.300 animais de 43 espécies 
ao redor do mundo, e incluiu 
as datas de quando os lockdo-
wns foram impostos em cada 
região analisada, sobretudo 
na Europa e na América do 

Norte. Os bichos foram ras-
treados por aproximadamen-
te 59 dias considerando dois 
comportamentos — distância 
de deslocamento em linha 
reta entre duas localizações 
GPS consecutivas e a distância 
até a estrada mais próxima.
A partir das informações, os 
cientistas descobriram que, 
em lugares em que as regras 
de isolamento foram mais 
rígidas, os animais se deslo-
caram, em média, 73% mais, 
e as movimentações mais 
curtas, com uma hora de du-
ração, diminuíram 12%. Isso 
sugere, segundo os autores, 
que a maioria dos bichos es-
tava explorando mais a pai-
sagem devido ao pouco mo-
vimento de humanos.
O ensaio também mostra 
que os bichos ficaram 36% 
mais próximos das estradas 
e que, em áreas muito po-
voadas, se deslocaram com 

menos frequência. A hipóte-
se do grupo é de que os ani-
mais tinham menos medo do 
tráfego rodoviário ou da pre-
sença humana nessas regiões 
e, por isso, exibiam distâncias 
de fuga mais curtas.
Outra constatação foi a de 
que a movimentação variou 
conforme a espécie do ani-
mal. Leões da montanha ex-
ploraram mais áreas urbanas 
durante o isolamento, en-
quanto outros bichos que es-
tavam na mesma área, como 
ursos negros americanos, 
linces e coiotes, não fizeram 
longos passeios.

DETALHES ÚNICOS
Líder do estudo, Marlee 
Tucker, da Universidade 
de Radboud, avalia que o 
cenário de excepcionali-
dade em função da pan-
demia permitiu que ela e 
a equipe tivessem acessos 

a dados valiosos. "Nossa 
pesquisa mostrou que os 
animais podem responder 
diretamente a mudanças 
no comportamento huma-
no. Isso oferece esperança 
para o futuro porque, em 
princípio, significa que fa-
zer alguns ajustes em nos-
so comportamento pode 
ter um efeito positivo nos 
animais", afirma, em nota.
Em um artigo de perspecti-
va, Colleen Cassady St. Clair 
e Sage Raymond, da Univer-
sidade de Alberta, chamam 
a atenção para outro as-
pecto curioso do trabalho. 
"Os resultados destacam o 
impacto ambiental da ati-
vidade veicular, que é dis-
cutido publicamente com 
menos frequência do que 
os efeitos das emissões, da 
infraestrutura rodoviária 
permanente e da perda de 
habitat", segue a dupla.
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• ITAGUAÍ• DUQUE DE CAXIAS

• NOVA IGUAÇU

Na terça-feira, 
dia 6 de junho, 
o município de 
Itaguaí venceu 
mais uma im-

portante batalha na disputa 
territorial por Seropédica, 
que teve sua emancipação 
reconhecida em 1995. Cha-
peró e Piranema, na divisa 
com o município emancipa-
do, tiveram a verba de sua 
arrecadação bloqueada, 
graças à liminar do Tribunal 
de Justiça do Rio de Janei-
ro, que deu ganho de causa 
a Itaguaí. A prefeitura de 
Itaguaí alega que ambas as 

localidades pertencem ao 
seu território.
O prefeito de Itaguaí, Rubem 
Vieira de Souza, tem ido a 
Brasília com frequência, para 
discutir a questão.
Segundo a prefeitura, a con-
sulta prévia, por meio de 
plebiscito, à população dos 
municípios envolvidos em 
processos de fusão ou des-
membramento não ocorreu, 
no caso de Seropédica. Os 
moradores de Piranema, por 
exemplo, não foram ouvidos à 
época da emancipação.
Os processos envolvendo as 
questões territoriais na re-

gião têm quase duas déca-
das. A emancipação é ques-
tionada por Itaguaí desde 
1995, quando foi criada a lei 
que desmembrou Seropédi-
ca do seu território. A verba 

de arrecadação de Chaperó 
e Piranema permanece blo-
queada até que a discussão 
sobre a divisa entre Itaguaí e 
Seropédica avance e a justiça 
chegue a um veredicto.

A prefeitura de Itaguaí alega que Piranema e Chaperó pertencem ao seu território

• MESQUITA

Na próxima segunda-fei-
ra, dia 12 de junho, é 
celebrado o Dia Nacio-

nal e Internacional do Combate 
ao Trabalho Infantil. Por isso, 
o CREAS de Mesquita (Centro 
de Referência Especializado de 
Assistência Social) promoverá 
uma ação de conscientização 
sobre a temática na Praça Eli-
zabeth Paixão, no Centro. A 
atividade estará concentrada 
das 9h às 12h30 e contará com 
atividades educativas e apre-
sentações artísticas e culturais.
“Esse tema é abordado nos ser-
viços, programas e projetos da 
Assistência Social da cidade de 
e em toda a rede socioassisten-

cial. Mas como teremos agora 
o Dia Nacional do Combate ao 
Trabalho Infantil, resolvemos 
organizar uma grande ação 
para reforçar a necessidade 
de se engajar nessa causa. É 
importante que todos enten-

dam e reflitam sobre os direitos 
das crianças e dos adolescen-
tes”, explica o coordenador do 

CREAS, Rafael Gomes.
A ação terá algumas parcerias, 
como é o caso da Secretaria 
Municipal de Educação, que es-
tará com o projeto Mesquita+1 
e com informações das ativida-
des dos orientadores educacio-
nais, e da Subsecretaria Mu-
nicipal de Urbanismo e Meio 

Ambiente. Essa última levará 
orientações sobre preservação 
ambiental para o cuidado com 
as gerações futuras. Por fim, 
os alunos da Escola Municipal 
de Artes da Chatuba realizarão 
apresentações culturais e artís-
ticas para animar o evento.

CAUSA
O Dia Nacional do Combate 
ao Trabalho Infantil é lembra-
do em 12 de junho e é emba-
sado na Lei Nº 11.542/2007. 
A data, no entanto, é instituí-
da desde pela Organização 
Internacional do Trabalho, 
a OIT. Ela foi escolhida para 
ressaltar a luta pela viola-

ção dos direitos de crianças 
e adolescentes e chamar 
atenção da sociedade sobre 
a causa.

CREAS DE MESQUITA
Em Rocha Sobrinho, o equipa-
mento atende e realiza acom-
panhamento psicossocial a 
indivíduos e famílias que se 
encontram em situação de 
vulnerabilidade, como negli-
gência, abandono, ameaças, 
entre outras. O local funciona 
de segunda a sexta-feira, das 
9 às 17h. O endereço é Aveni-
da Coelho da Rocha 1.426. O 
telefone para contato é (21) 
2042-8930.

Ação sobre combate ao trabalho infantil na segunda

Festa junina em Caxias 
tem protesto de professores 

e confusão com Wilson e 
Washington Reis

Uma festa de Santo Antônio 
terminou em confusão 
em Duque de Caxias, na 

Baixada Fluminense, na noite de 
quinta-feira (8). Professores do 
município fizeram um protesto 
contra o prefeito Wilson Reis e o 
irmão dele, o ex-prefeito e atual 
secretário estadual de Transpor-
tes, Washington Reis, pedindo 
melhorias para a categoria.
Os professores afirmam que fo-
ram intimidados. Washington 
Reis disse que achou melhor ir 
embora depois de ser insultado.
A festa, dedicada ao padroeiro, 
seria aberta pelo prefeito da ci-
dade. A confusão teve empurra-
-empurra.
Duas representantes do Sindica-
to Estadual dos Profissionais de 
Educação (Sepe) em Duque de 
Caxias afirmaram que a categoria 
está sem reajuste e esperavam 
abrir um canal de negociação.

“Nós estamos sete anos sem 
reajuste, sem nenhum tipo de 

negociação. E a nossa intenção 
era conversar com o prefeito 

Wilson Reis. Fomos surpreendi-
dos pelo ex-prefeito da cidade, 
Washington Reis, com cenas 
de intimidação. Gravando a 

categoria. Xingando. Mandando 
professores para lugares que a 
gente não vai repetir aqui. Foi 

uma cena muito difícil para nós, 
profissionais. Porque não é a 

primeira vez que ele nos xinga. 
Não é a primeira vez que ele 

tenta nos intimidar. Mesmo aqui, 
em Duque de Caxias, vivendo 
a situação de sete anos sem 

reajuste, sem concurso público 
ou mesmo sem um calendário”, 
afirmou Rose Cipriano, coorde-
nadora-geral do Sepe de Duque 

de Caxias.
A representante do Sepe disse 
que os manifestantes não foram 
ouvidos.

“Foi algo horrível. Ao invés 
de ouvir os profissionais da 

educação de Duque de Caxias, 
o ex-prefeito ficou o tempo todo 
com celular, gravando a falar das 

pessoas, não querendo ouvir a 
nossa pauta emergencial e não 
entendendo a nossa situação 

de desespero”, destacou Renata 
Roseo, coordenadora-geral do 

Sepe em Duque de Caxias.

O secretário Washington Reis 
disse que chegou de maneira 
pacífica no evento e foi acom-
panhar a festa, que acontece 
há mais de 30 anos na cidade, e 
que foi insultado e achou melhor 
ir embora. Ele negou qualquer 
agressão envolvendo a equipe 
de segurança.

Festa de Santo Antônio promete 
diversidade gastronômica e cultural

A Festa de Santo Antônio 
de Jacutinga, padroei-
ro da cidade de Nova 

Iguaçu, completa 160 anos em 
2023. Para celebrar, a Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura (SEMCULT), 
em parceria com a Catedral de 
Santo Antônio e a sociedade 
civil, irá promover um grande 
evento, com quatro dias de 
duração. As celebrações vão 
de 10 a 13 de junho.
Em função dos festejos, a 
Travessa Mariano de Moura 
e parte da Avenida Governa-
dor Amaral Peixoto e da Rua 
Dr. Barros Júnior, no Centro, 
serão fechadas para o trânsi-
to de veículos. Nas duas pri-
meiras, mais de 130 stands 
de gastronomia, artesanato, 
moda e empreendedorismo 
estarão disponíveis ao públi-
co, sempre das 11h às 23h.
Um palco será montado na 
esquina da Avenida Gover-
nador Amaral Peixoto com a 
Travessa Mariano de Moura. 
Nele, artistas de diversos seg-
mentos culturais se apresen-
tarão durante os quatro dias 
de festa. As atrações fazem 
parte do Festival de Artes, 
evento organizado pela Fun-
dação Educacional e Cultural 
de Nova Iguaçu (FENIG).
O sábado (10), será marcado 
pela “Virada Cultural”, das 8h 
às 22h. As atrações são: Cir-
co Show Baixada, Ritmos Ur-
banos, Poesia Lirian Tabosa, 
Dança Marco Aurélio, Poesia 
ao Pé do Ouvido, Cíntia Jocas 
e Projeto Crescer e Wellington 

Firmino. No domingo (11) o 
“Música na Natureza” terá as 
apresentações da iguaçuana 
Dayo Nogueira, cantando Neo 
Soul e MPB, e a banda Alex 
Kid, com uma mistura de pop 
rock nacional e internacional.
Na segunda-feira (12), quem 
se apresenta é Só Damas, gru-
po integrado exclusivamente 
por mulheres que tocam e 
cantam o melhor do samba e 
da MPB. A última atração do 
Festival de Artes acontece na 
terça-feira (13) com os shows 
de Laís Sobreira, Grupo Pirra-
ça e Pimenta do Reino. De do-
mingo a terça, as apresenta-
ções vão das 17h às 22h. Além 
disso, nos dias 12 e 13, servi-

dores da SEMCULT prometem 
emocionar o público com a 
apresentação da performance 
“Salve Santo Antônio”.

PROGRAMAÇÃO DE MIS-
SAS
No dia 13 de junho, Dia do 
Padroeiro, a Catedral de 
Santo Antônio de Jacutinga 
irá promover oito missas. 
São seis festivas, às 6h, 8h, 
12h, 14h, 16h e 20h, além da 
missa diocesana, às 10h, e 
da missa solene com os de-
votos, às 18h. Já a procissão 
acontece às 17h. A catedral 
fica na Avenida Marechal 
Floriano Peixoto, nº 2262, no 
Centro de Nova Iguaçu.
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Fenômeno El Niño está 
de volta, informa agência

O Centro de Previ-
são Climática da 
Administração 
Nacional Oceâni-
ca e Atmosférica 

dos Estados Unidos informou, 
na quinta-feira (8), que o fe-
nômeno climático conhecido 
como El Niño está de volta.
Após três anos do padrão 
climático La Niña, que geral-
mente reduz um pouco as 
temperaturas globais, o El 
Niño retornou oficialmente, 
e é provável que produza 
condições climáticas extre-
mas no final deste ano.
A Organização Meteoroló-
gica Mundial (OMM) havia 
informado em maio que o 
fenômeno deveria se desen-
volver ainda em 2023.

O QUE É O EL NIÑO
O fenômeno El Niño é um pa-
drão climático que se origina 
no Oceano Pacífico ao longo 
da Linha do Equador e afeta o 
clima em todo o mundo.
A água quente normalmen-
te está confinada no Pací-
fico ocidental pelos ventos 
que sopram de leste a oes-
te, em direção a Indonésia 
e a Austrália. No entanto, 
durante o El Niño, os ventos 
diminuem e podem até in-

verter a direção, permitin-
do que a água mais quente 
se espalhe para o leste, che-
gando até a América do Sul.
Os cientistas ainda estão procu-
rando uma resposta sobre por 
que isso acontece, mas a desa-
celeração desses ventos pode 
durar semanas ou até meses.
QUAIS OS EFEITOS PARA O 
BRASIL?
A formação do El Niño pode 
aumentar as temperaturas e 
provocar estiagem em partes 
das regiões Norte e Nordeste 
do Brasil, segundo pesquisa-
dores do Centro de Previsão 

de Tempo e Estudos Climáti-
cos (CPTEC) do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). Já no outro extremo, 
em algumas partes da região 
Sul, o fenômeno deve causar 
excesso de chuvas.
De acordo com o Climatempo, 
em junho, o Oceano Pacífico 
equatorial deverá estar com 
temperaturas acima da média 
em toda a faixa, principalmen-
te próximo da América do Sul.
“O El Niño deverá se instalar 
de fato a partir de julho, e sua 
influência será notada a partir 
de agosto, como o aumento 

das chuvas na região Sul, di-
minuição no extremo norte 
e elevação das temperaturas, 
que tendem a ficar acima da 
média na metade da região 
Norte do país a partir de ju-
lho”, acrescenta o Climatem-
po. “Estima-se que seja um El 
Niño de intensidade modera-
da neste período”.
Ainda segundo o Climatem-
po, o El Niño costeiro deve 
impactar no aumento de 
chuva em parte do Sul do 
Brasil, entre Santa Catarina 
e o Paraná, parte de Mato 
Grosso do Sul e de São Paulo.

Água desperdiçada no brasil daria para 
atender 67 milhões de pessoas, diz estudo

O volume de água des-
perdiçada no Brasil é 
suficiente para aten-

der aproximadamente 67 mi-
lhões de brasileiros, o dobro 
do número de pessoas que 
não possuem acesso à água 
potável. De acordo com es-
tudo do Instituto Trata Brasil, 
em parceria com a GO Asso-
ciados, o total perdido equiva-
le a mais de sete vezes o vo-
lume do Sistema Cantareira, 

o maior conjunto de reserva-
tórios do estado de São Paulo. 
Baseada nos dados do Siste-
ma Nacional de Informações 
sobre Saneamento (SNIS) de 
2021, a pesquisa, divulgada 
nessa segunda-feira (5), mos-
tra ainda que a água perdida 
é suficiente para abastecer 
os 17,9 milhões de pessoas 
residentes em favelas no país. 
O coordenador de Relações 
Institucionais do Trata Brasil, 

André Machado, ressalta que 
o estudo analisa as perdas vo-
lumétricas, do faturamento e 
da distribuição de água. 
“Então existe uma parte das 
perdas, essas perdas físicas, 
que são relacionadas ao va-
zamento. E essa água acaba 
não chegando nas residên-
cias por conta de vazamen-
tos. E temos também as per-
das comerciais, que são os 
furtos de água e também os 
erros de medição dos hidrô-
metros. E os erros de medi-
ção de água dizem respeito 
àquela água que chega nas 
residências, mas que os hi-
drômetros acabam não me-
dindo corretamente”, afirma.
O estudo concluiu que o con-
trole e a redução de perdas de 
água são fundamentais para 
que o Brasil consiga alcançar 
as metas de universalização 
do serviços de saneamento 
básico, previstas no marco le-

gal do setor (Lei 14.026/2020).  
O Brasil precisará fomentar 
políticas públicas, projetos e 
inovações e aumentar o ritmo 
de investimentos, como expli-
ca André Machado. 
“É preciso priorizar o tema 
das perdas e investir em me-
lhorias. Do ponto de vista co-
mercial, vale uma fiscalização 
em cima dos furtos, uma troca 
mais recorrente dos hidrôme-
tros para que essa microme-
dição seja mais minuciosa. Do 
ponto de vista das perdas físi-
cas, o que se faz é uma certa 
setorização da cidade. A malha 
de distribuição de água acaba 
sendo dividida em pedaços, 
em setor e em cada um desses 
blocos é colocado um macro-
medidor no sistema”, pontua.
De acordo com a pesquisa, 
houve uma piora nos indica-
dores entre 2017 e 2021. O ín-
dice de perda de água no país 
subiu de 38,3% para 40,3%.

Pesquisador afirma 
que Greenpeace 

manipulou dados 
sobre corais na

 Foz do Amazonas

O pesquisador Luís 
Ercílio Faria Junior, 
doutor em Ciência 

Naturais da Universidade 
Federal do Pará (UFPA), afir-
mou que a ONG ambiental 
Greenpeace foi responsável 
por propagar uma informa-
ção científica “fake” sobre 
a existência de corais na 
região da Foz do Rio Amazo-
nas. A região é alvo de deba-
te no governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pela 
possível exploração de pe-
tróleo pela Petrobrás. 
Em entrevista ao site Pe-
tronotícias, Faria Júnior 
afirmou que em 2017, o 
Greenpeace alardeou para 
o mundo a existência do 
que chamou de “Corais da 
Amazônia”. Desde então, 
a ONG internacional enca-
beçou uma campanha con-
trária a qualquer iniciativa 
de explorar o potencial 
petrolífero da região. No 
parecer em que negou à 
Petrobrás a licença de per-
furação de poços na Mar-
gem Equatorial, uma das 
alegações apresentadas 
pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente (Ibama) 
foi justamente a existência 
desses corais. 
De acordo com Luís Ercílio, o 
Greenpeace manipulou da-
dos e informações de diver-

sos estudos científicos reali-
zados ao longo de décadas. 
Segundo o pesquisador, os 
“corais ameaçados” corres-
pondem a um outro tipo de 
estrutura: “Os mapas oficiais 
garantem que as regiões in-
dicadas pelo Greenpeace 
como ‘Corais da Amazônia’ 
são, na verdade, rochas cal-
cárias”, alertou. 
“Eu diria que os dados fo-
ram manipulados. A ver-
dade é que os mapas geo-
lógicos oficiais, a partir de 
todos os estudos feitos na 
plataforma continental, in-
dicam que a região assina-
lada pelo Greenpeace como 
Corais da Amazônia são ro-
chas carbonáticas ou calcá-
rias”, frisou o pesquisador. 
O especialista afirmou não 
acreditar que as fotos de 
corais propagadas pelo 
Greenpeace desde 2017 
sejam realmente da região 
da Foz do Amazonas. “As 
fotos e vídeos apresentam 
alguns organismos que não 
característicos da foz do 
Rio Amazonas. Aí voltamos 
àquela questão de manipu-
lação, que citei anterior-
mente: o uso indevido de 
uma foto de outra região 
ao lado de uma informação 
sobre a plataforma conti-
nental brasileira. Isso não é 
aceitável”, afirmou.

Incêndios florestais se espalham no do Canadá, Quebec se estabiliza

Incêndios florestais se espa-
lharam na província canaden-
se de British Columbia nesta 

sexta-feira, enquanto centenas 
de incêndios continuaram a ar-
der no outro lado do país, em 
Quebec, enviando fumaça de 
incêndios florestais pelas cida-
des norte-americanas.
Cerca de 2.500 pessoas foram 
instruídas a evacuar a comu-
nidade de Tumbler Ridge, no 
nordeste da Colúmbia Britâ-
nica, na tarde de quinta-feira.
As autoridades também am-
pliaram as ordens de evacua-
ção para o incêndio em Don-
nie Creek, o segundo maior 
registrado na província, na 
região de Peace River.
As temperaturas em partes 
da Colúmbia Britânica subi-
ram para mais de 30 graus 
Celsius (86 Fahrenheit) esta 
semana, quase 10 graus aci-
ma da média sazonal. Embo-

ra a chuva seja esperada no 
fim de semana, há risco de 
queda de raios que podem 
provocar mais incêndios.
Na vizinha Alberta, mais de 
3.500 pessoas permanecem 
sob ordens de evacuação e 
alertas de calor estão em vi-
gor em grande parte da parte 
central da província.
"Pedimos aos albertanos que 
continuem a ser diligentes, 
pois as condições de calor e 
seca são esperadas neste fim 
de semana", disse o governo 
provincial em um boletim de 
incêndio divulgado no final da 
tarde de quinta-feira.
A fumaça do incêndio florestal 
continuou a atormentar mi-
lhões de pessoas no leste do 
Canadá e no nordeste dos Es-
tados Unidos, embora os bom-
beiros tenham feito progressos 
na contenção de algumas das 
grandes chamas que queimam 

na província de Quebec.
Espera-se que a má qualida-
de do ar persista em cida-
des como Ottawa, Toronto, 
Nova York e Washington até 
domingo, quando a direção 
do vento mudar.
O Canadá está passando por 
seu pior início de temporada 
de incêndios florestais. Houve 
2.372 incêndios até agora este 
ano e 4,3 milhões de hectares 
(10,6 milhões de acres) quei-
mados, de acordo com o Ca-
nadian Interagency Forest Fire 
Center (CIFFC), aproximada-
mente 15 vezes a média anual 
da última década.
Quase um terço dos 427 in-
cêndios atualmente em anda-
mento no Canadá estão em 
Quebec, mais do que em qual-
quer outra província.
A situação está se estabilizan-
do, disse o primeiro-ministro 
François Legault a repórteres 

em uma atualização na quin-
ta-feira, embora 13.500 pes-
soas ainda não possam voltar 
para casa. A chuva é esperada 
em Quebec e na vizinha Ontá-
rio na segunda-feira.
Embora os incêndios flores-
tais sejam comuns no Cana-

dá, é incomum que incêndios 
ocorram simultaneamente 
no leste e no oeste, esgotan-
do os recursos de combate 
a incêndios e alimentando 
preocupações sobre o agra-
vamento das consequências 
das mudanças climáticas.

Bombeiros de países como 
África do Sul, Austrália e 
Nova Zelândia, bem como 
centenas de bombeiros dos 
Estados Unidos, chegaram 
ao Canadá para ajudar a 
combater as chamas. 

Segundo Luís Ercílio Faria Junior, os 
corais divulgados pelo Greenpeace na 
região onde a Petrobrás quer explorar 

petróleo são na verdade rochas calcárias
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     OPORTUNIDADES

PRINCIPAIS DATAS:
Inscrições: 14 de junho e 12 
de julho;  Isenção da taxa: 14 
a 15 de junho; Pagamento do 
boleto: até 13 de julho;  Pro-
va: 27 de agosto

CARGOS E VAGAS:
Nível médio
Etapas do concurso
O concurso será constituído 
pelas seguintes etapas:
Prova Escrita Objetiva – clas-
sificatório e eliminatório; 
Prova Escrita Discursiva (Re-
dação) – classificatório e eli-
minatório; Preenchimento do 
FIC e verificação dos requisi-
tos – eliminatório; Exame An-
tropométrico – eliminatório;  
Teste de Aptidão Física – eli-
minatório; Exame Psicológi-
co – eliminatório; Exame de 
Saúde – eliminatório; Exame 
Social e Toxicológico – elimi-
natório; e Avaliação Docu-
mental – eliminatório.
PROVA OBJETIVA

A etapa será constituída por 
50 questões do tipo múlti-
pla escolha, com cinco (5) 
alternativas cada, sendo uma 
única a correta. O exame terá 
duração total de três (3) ho-
ras.
Disciplinas cobradas:
Língua Portuguesa; Mate-
mática básica; Noções de 
Direitos Humanos; Noções 
de Direito Administrativo e 
Legislação Aplicada à PMERJ; 
e  Noções de Direito 
Penal e Processual Penal.

PROVA DISCURSIVA
A etapa consistirá na redação 
de um texto dissertativo, de 
25 a 30 linhas e deverá ser 
desenvolvida em formulário 
específico (Folha de Respos-
ta), personalizado, fornecido 
pelo fiscal.
Para efeito de avaliação, se-
rão considerados os elemen-
tos de avaliação descritos 
abaixo: 

Aspecto Formal – Domínio 
da norma culta da língua, no 
seu registro formal; pontua-
ção, ortografia, concordân-
cia, regência, uso adequado 
de pronomes, emprego de 
tempos e modos verbais; 
Aspecto Textual – Respei-
to à estrutura da tipologia 
textual solicitada, paragra-
fação; uso adequado de 
conectivos e elementos 
anafóricos, observância da 
estrutura sintático-semân-
tica dos períodos; Aspecto 
Técnico – Atendimento à 
proposta temática, sele-
ção e organização de argu-
mentos consistentes que 
fundamentem a tese, pro-
gressão temática coerente, 
propriedade vocabular, cla-
reza, apropriação produtiva 
e autoral do recorte temá-
tico.

TESTE DE APTIDÃO FÍSICA 

(TAF)
O teste tem por objetivo 
avaliar os níveis mínimos de 
aptidão física do candidato, 
consistindo na realização 
obrigatória de exercícios, de 
acordo com os respectivos 
protocolos de execução, con-
siderando-se apto o candida-
to que atingir o desempenho 
mínimo indicado para cada 
um deles.

EXERCÍCIOS COBRADOS
Candidatos do sexo masculi-
no
I – Flexão Abdominal: 36 
(trinta e seis) repetições em 
60 (sessenta) segundos;
II – Flexão em barra fixa: 03 
(três) repetições;
II – Corrida de 2.400m: em 
até 12 (doze) minutos e 00 
segundos.
Candidatas do sexo feminimo
I – Flexão Abdominal: 26 (vin-
te e seis) repetições em até 
60 (sessenta) segundos.

II – Isometria na barra fixa 
com os cotovelos flexiona-
dos: permanência
mínima em suspensão de 08 
(oito) segundos.
III – Corrida de 2.400m: em 
até 14 (quatorze) minutos e 
00 segundos

EXAME PSICOLÓGICO
O exame tem como obje-
tivo aprovar os candidatos 
que possuam capacidade de 
raciocínio, habilidades espe-
cíficas e características de 
personalidade compatíveis 
com a multiplicidade, peri-
culosidade e sociabilidade 
das atribuições para a gra-
duação Soldado da Polícia 
Militar do Estado do Rio de 
Janeiro, e reprovar aqueles 
que apresentem caracterís-
ticas psicológicas incompatí-
veis com tais atribuições, de 
acordo com os parâmetros 
estabelecidos para a gra-
duação em vigor na corpo-

ração.
EXAME DE SAÚDE
O exame objetiva aferir se o 
candidato goza de boa saúde 
física para desempenhar as 
atribuições
típicas da função. Após a rea-
lização do Exame de Saúde, o 
candidato será considerado 
“APTO” ou “INAPTO”.

EXAME SOCIAL E TOXICO-
LÓGICO
O Exame Social se destina 
a examinar o perfil social 
do candidato sobre a vida 
pregressa e atual, no âm-
bito social, funcional, civil 
e criminal e a eventual 
existência de incompati-
bilidade pessoal deste
para o exercício das fun-
ções inerentes para a 
graduação de Soldado 
Policial Militar, dada a 
natureza e o grau de res-
ponsabilidades inerentes 
à função. 

Concurso PMERJ: edital soldado – 2023
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• ARRAIA NO CENTRO DO RIO• CONCERTO

CCBB promove neste fim de 
semana 1º Arraiá no centro

Com entrada gra-
tuita, o Centro 
Cultural Banco do 
Brasil do Rio de 
Janeiro (CCBB RJ) 

promove neste fim de sema-
na seu primeiro arraial juni-
no. O Arraiá do CCBB será no 
foyer e na rotunda da insti-
tuição, situado na Rua Pri-
meiro de Março, 66, região 
central da cidade. A produ-
ção é do Festival CasaBloco.
“Aquela rotunda vai virar 
um grande salão de baile, 
um arrasta-pé mesmo. Vai 
ser bem animado”, disse à 
Agência Brasil a curadora do 
evento, Rita Fernandes. Ha-
verá atividades para todas 
as idades, que se estende-
rão das 10h às 18h30, nos 
dois dias. Não é necessário 
retirar ingresso.
A programação foi idealiza-
da para representar todos 
os elementos das festas ju-
ninas. Por isso, não vão fal-
tar desde barraquinhas de 
comidas típicas a quadrilhas, 
músicas e trios de forró pé-
-de-serra. Rita decidiu in-
cluir ainda o carimbó, que 
representa o Norte do país, 

e fez outra leitura das festas 
de São João, aliando-as ao 
forró nordestino.
A cenografia é uma atração 
à parte, inspirada na obra do 
artesão cearense Espedito 
Seleiro, uma referência in-
ternacional na arte em cou-
ro, e também na literatura 
de cordel. Após entrarem 
pela porta principal do CCBB 
RJ, os visitantes passarão 
por um corredor de sabores, 
formado por barraquinhas 
com comidas como pamo-
nha, maçãs do amor, canjica, 
arroz doce, caldos e outros 
pratos típicos das regiões 
Nordeste e Norte.
Na barraca de artesanato, os 
destaques são os chapéus e 
estandartes. À disposição 
dos visitantes haverá ainda 
um painel para tirar fotos, 
“para ligar um pouco toda 
essa tradição do São João 
nordestino”.

VALORIZAÇÃO
Segundo Rita Fernandes, 
a ideia é valorizar muito a 
cultura tradicional popular 
do Brasil. “Dar visibilidade e 
valorizar todas as linguagens 
que dialogam no São João”, 

reforçou. No Arraiá do CCBB, 
só não serão gratuitas os 
produtos expostos nas bar-
racas, porque são fonte de 
renda para as pessoas.

 “São famílias de artistas que 
trabalham com artesanato 
em feiras. A gente oferece 

àquele artesão ou pequeno 
empreendedor a oportuni-
dade de comercializar seu 

produto.”

Entre as atrações artísticas, 
destacam-se o Forró da Tay-
lor, Silvan Galvão & Carim-
bloco, Cassiano Beija-Flor, 
Caraforró e as quadrilhas 
Gonzagão do Pavilhão e Ge-
ração de Ouro.
A gerente-geral do CCBB RJ, 
Sueli Voltarelli, disse que as 
festas juninas marcam não 
apenas o calendário cultu-
ral do Rio de Janeiro, mas 
também o de várias outras 
cidades brasileiras. Por isso, 
é importante garantir a vi-
sibilidade das expressões 
culturais populares das mais 
diversas origens, afirmou 
Sueli. “E o CCBB está sempre 
de portas abertas para rece-
ber todos os públicos, movi-

mentando a região central 
da cidade e oferecendo uma 
programação completa para 
o carioca aproveitar essa 
época do ano tão animada.”
A curadora Rita Fernandes 
salientou ainda a preocu-
pação dos organizadores 
do evento com a sustenta-
bilidade. Por isso, todos os 
produtos usados serão bio-
degradáveis. “Estamos com 
uma campanha para que 
cada visitante traga de casa 
seu copo descartável”.
O DJ Cyro, veterano da cena 
musical brasileira, com mais 
de 25 anos de carreira, fez 
pesquisa sobre vários rit-
mos de festas juninas para 
apresentar aos visitantes. 
Vai ter forró, xaxado e ca-
rimbó. “O mais legal é que 
é um evento para a famí-
lia toda. Pode passar o dia, 
pode visitar o CCBB.”
Rita lembrou que o CCBB 
Educativo está fazendo um 
laboratório de gravura para 
crianças, baseado em cor-
del, que o público mirim 
não pode perder e que fun-
cionará das 11h às 17h. As 
imagens criadas poderão ser 
levadas para casa. 

Por Alana Gandra

Kiko Mascarenhas estreia no Poeira 
‘Todas As Coisas Maravilhosas’, 
com direção Fernando Philbert
A peça conta a história de 

um menino que desco-
bre que sua mãe sofre 

de depressão, e começa a es-
crever listas de todas as coi-
sas maravilhosas que podem 
fazê-la recuperar a vontade 
de viver e as deixa em locais 
estratégicos, para que ela en-
contre e redescubra “moti-
vos” para continuar viva.
“Todas as Coisas Maravilho-
sas” é um elogio à vida e à re-
descoberta das pequenas ale-
grias que podem redesenhar a 
existência.
Ao mesmo tempo em que 
celebra seus 40 anos de car-
reira no palco, Kiko Masca-
renhas  retoma seu primeiro 
monólogo, “Todas as Coisas 
Maravilhosas”, com texto dos 
ingleses Duncan MacMillan 

e Joe Donahuer e direção de 
Fernando Philbert (“O Caso”, 
“Três Mulheres Altas”, “O Es-
cândalo Philippe Dussaert”). A 
peça fez somente uma única e 
curtíssima temporada no Rio, 
antes da pandemia.
Em uma de suas montagens, o 
texto de “Todas as Coisas Ma-
ravilhosas” recebeu elogiosa 
resenha do The New York Ti-
mes: “A peça de Macmillan, 
embora seja muito engraça-
da, é completamente cons-
ciente de que, quando enca-
ramos perdas e depressão, 
uma grande força de vontade 
é exigida para lembrar porque 
vale a pena continuar vivendo. 
Essa busca é a potência que 
torna o texto fascinante”, es-
creveu o crítico Ben Brantley.
SINOPSE Aos seis anos de ida-

de, um menino descobre que 
sua mãe sofre de depressão. 
A partir daí, ele começa a es-
crever listas de todas as coi-
sas maravilhosas que podem 
fazê-la recuperar a vontade 
de viver e as deixa em locais 
estratégicos, para que ela en-
contre e redescubra “moti-
vos” para continuar viva.
“A peça propõe uma intera-
ção entre o ator e público de 
uma forma delicada, respeito-
sa, divertida e leve, sem nun-
ca ser invasiva. A história 
é contada junto com o 
público, que me ajuda 
nessa narrativa, fazendo 
com que cada apresentação 
seja verdadeiramente única”, 
explica Mascarenhas.
Como numa grande brinca-
deira coletiva, o ator recria 

esse universo repleto de 
imaginação (do personagem 
quando menino) e memórias 
(do personagem conforme 
vai crescendo), lançando mão 
de objetos simples do cotidia-
no como papel e lápis, caixas, 
meias, objetos de uso pessoal.

Foto: Gab Lara

•  MONOLOGO

Orquestra Voadora se 
apresenta no Rio das Ostras 

Jazz Festival amanhã

“Elétrica” é o novo 
show da Orquestra 
Voadora, criado es-

pecialmente para a 2ª edição 
do Circuito Sesc Jazz & Blues, 
que acontece entre os meses 
de maio e julho, em sete cida-
des do interior do Estado. De-
pois de sacudir Búzios e Paraty 
com um show eletrizante, a 
fanfarra carioca se apresenta, 
dia 11 de junho, às 17h, no pal-
co da Boca da Barra, durante 
o Rio das Ostras Jazz & Blues 
Festival. A turnê marca uma 
nova fase do grupo carioca, 
com uma proposta que mes-
cla a força do carnaval e dos 
espetáculos de rua com a po-
tência dos grandes festivais.
Há 13 anos, a Orquestra Voa-
dora trouxe para o Brasil uma 
nova forma de tocar na rua, 
com repertório de releitura de 
grandes sucessos.

A Orquestra Voadora mu-
dou para sempre o carnaval 
de rua carioca com seu blo-
co formado por mais de 300 
instrumentistas de sopro e 
percussão e uma enorme ala 
de pernaltas e artistas cir-
censes. Seus ensaios abertos 
nos jardins do Museu de Arte 
Moderna (MAM) entraram 
para a programação oficial 
de verão da cidade. Sua ofi-
cina musical forma cerca de 
200 músicos por ano e é in-
cubadora de grande parte da 
nova geração de instrumen-
tistas do carnaval de rua.

SERVIÇO
Orquestra Voadora – Elétrica
2º Circuito SESC Jazz & Blues – 
Rio das Ostras
Domingo, 11 de junho, às 17h
Local: Praia da Boca da Barra

O texto ensaístico da ar-
tista Maria Lucas, que 
busca refletir sobre a 

historicidade de corpos trans em 
sociedade, a partir da própria 
experiência da autora em meio 
à quarentena da pandemia de 
covid-19, “Próteses de Proteção” 
será apresentado pela primeira 
vez em formato de experiência 
cênica, dia 12 de junho, às 20h, 
no Teatro Café Pequeno, no Le-
blon. A sessão faz parte da pro-
gramação do Festival Midrash de 
Teatro. A direção é da multiartis-
ta Wallie Ruy.
A SOLIDÃO DA MULHER TRANS 
Transpondo o texto publicado 
há três anos e que ela nunca 
havia lido até então para um 
formato teatral, Maria Lucas 
tem a intenção de compartilhar 
com o público alguns aspectos 
pessoais da sua existência en-
quanto mulher trans: 
 “Próteses de Proteção” é um 
experimento cênico que ex-
plora alegoricamente as mui-
tas camadas das máscaras físi-
cas, emocionais e sociais que 
as pessoas transvestigêneres 

usam como armaduras e a ma-
neira como são atravessadas, 
para se protegerem contra as 
múltiplas violências e adver-
CISdades ao longo de toda sua 
história e vida. Através do en-
saio dramaturgico e atua-ação 
de Maria Lucas, percorreremos 
um “novo tempo de transmu-
tações” apontando para um 
período de transformações 
profundas e libertadoras de 
autocoroação”, diz Wallie Ruy 
– diretora artística do projeto.

FICHA TÉCNICA: 
Próteses de Proteção Texto e 
Performance: Maria Lucas Dire-
ção: Wallie Ruy Produção: Juracy 
de Oliveira Fotografia e Filma-
gem: Rodrigo Menezes Assesso-
ria de Imprensa: Mario Camelo 
(Prisma Colab) Realização: Pan-
dêmica Coletivo Temporário de 
Criação SERVIÇO:
Próteses de Proteção Data: 
12/06, quinta Horário: 20h Local: 
Teatro Café Pequeno (Av. Ataulfo 
de Paiva, 269, Leblon – RJ) Du-
ração: 40 minutos. Classificação 
Indicativa: 18 anos. 100 lugares

Maria Lucas apresenta ‘Próteses 
de Proteção’, dia 12 de junho, no 

Teatro Café Pequeno
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Brasil estreia sábado no 
Campeonato Mundial de 
basquete em cadeira de rodas

O C a m p e o n a t o 
Mundial de bas-
quete em cadeira 
de rodas come-
çou ontem (9), 

em Dubai (Emirados Árabes 
Unidos). O Brasil estará pre-
sente com as seleções mascu-
lina e feminina. As mulheres 
estreiam hoje (10), às 2h45 
(horário de Brasília), diante do 
Canadá. Os homens iniciam a 
campanha amanhã (11), às 5h, 
contra os anfitriões. Os jogos 
terão transmissão ao vivo no 
canal da Federação Interna-
cional da modalidade (IWBF, 
sigla em inglês) no YouTube.  
O torneio masculino reúne 
16 seleções, separadas em 
quatro grupos. Todas estarão 
presentes nas oitavas de final. 
Na primeira fase, elas jogam 
entre si nas chaves (três parti-
das) para definir os confrontos 
da etapa eliminatória. Além 
dos Emirados Árabes, os bra-
sileiros terão Austrália e Itália 
pela frente no grupo.
A competição feminina tem 
12 equipes, divididas em duas 
chaves com seis times. As se-
leções de mesmo grupo se 
enfrentam (cinco jogos) e as 
quatro melhores campanhas 
se classificam às quartas de 
final. O Brasil medirá forças 
com Canadá, Austrália, Espa-
nha, Grã-Bretanha e China. As 
duas últimas seleções serão as 
rivais mais difíceis. As britâni-
cas são as atuais vice-campeãs 
mundiais, enquanto as chine-
sas foram medalhistas de pra-
ta na Paralimpíada de Tóquio 
(Japão), em 2021.

"Vamos avaliar internamente 
como o Brasil se comporta 

diante de seleções tão 
poderosas. Provavelmente, em 

um jogo inteiro, a gente não 
consiga atuar no mesmo nível 

que elas, mas se formos capazes 
de igualar o jogo em alguns 

momentos, isso será um sinal de 
que o processo está sendo bem 

feito", avaliou Martoni Sampaio, 
técnico da equipe feminina, à 

Agência Brasil.

As duas seleções disputarão 
o Mundial pela quarta vez. Os 
homens querem ir além do 
nono lugar de Amsterdã (Ho-
landa), em 2006. O técnico Ita-
mar Silva convocou um time 
repleto de caras novas. Dos 12 

atletas, apenas Dwan Santos 
e Amauri Viana estiveram na 
edição anterior, em Hambur-
go (Alemanha), em 2018.

"Nossa seleção vem 
trabalhando forte para 
conseguir experiência e 

desenvolvimento dos jovens 
atletas que a compõe. Nosso 
objetivo é colocar em prática 
um modelo de trabalho que 

vem sendo realizado pela 
equipe de desenvolvimento, 
pela análise de desempenho 

e comissão técnica, sob 
anuência da diretoria 

executiva, com proposta de 
renovação", comentou Itamar, 

ao site da Confederação 
Brasileira de Basquete em 
Cadeira de Rodas (CBBC).

O time feminino, por sua vez, 
tem como melhor campanha 
o décimo lugar na edição de 
Hamburgo. Ao contrário do 
masculino, a seleção dirigida 
por Martoni Sampaio reúne 
atletas experientes. Sete das 
12 convocadas disputaram 
o Mundial da Alemanha, 
há cinco anos: Perla Assun-
ção, Silvelane Oliveira, Pao-
la Klokler, Vileide Almeida, 
Maxcileide Ramos, Cleonete 
Reis e Oara Uchôa.

"Foram fases de treinamento 
bem intensas para chegarmos 

bem na competição. A 
ansiedade está grande, mas 

estamos entusiasmadas, pois 
nos prepararmos bastante. 

Esperamos trazer um resultado 
muito bom para o Brasil", disse 
Vileide,  a caminho do terceiro 

Mundial da carreira.

FOCO NO PARAPAN
Apesar de ser o principal tor-
neio do basquete em cadeira 
de rodas depois da Paralim-
píada, o Mundial é encarado, 
pelos brasileiros, como uma 
"preparação de luxo" para o 
maior desafio do ano: os Jo-
gos Parapan-Americanos de 
Santiago, em novembro. Os 
campeões masculino e femi-
nino da modalidade em solo 
chileno se asseguram nos Jo-
gos de Paris (França), em 2024. 
Os medalhistas de prata terão 
nova chance em uma repesca-
gem internacional, ainda sem 
data.

"Ter o Mundial tão próximo 
do Parapan qualifica melhor. 

Consideramos algo super 
positivo, que fará com quem 

cheguemos muito mais 
bem preparados. Nossa 

prioridade total é o Parapan. 
O Mundial será um processo 
nessa preparação", afirmou 

Martoni.

O basquete foi um dos únicos 
esportes (o outro foi o rugby 
em cadeira de rodas) que o 
Brasil não teve representantes 
na Paralimpíada de Tóquio. 
No masculino, a seleção ficou 
sem a vaga ao perder a dispu-
ta do bronze no Parapan de 
Lima (Peru), em 2019, para a 
Colômbia. As mulheres foram 
ao pódio na capital peruana, 
em terceiro lugar, mas apenas 
as duas primeiras equipes se 
classificaram aos Jogos.

"A gente ainda está 
absorvendo. Foi muito ruim 
ficar fora [de Tóquio], mas 
buscamos ter isso como 

parâmetro, como entusiasmo 
para irmos melhor nas outras 
competições. Sabemos que 
é questão de detalhes para, 
se Deus quiser, chegarmos 
muito bem no Parapan e 
conseguirmos essa vaga", 

concluiu Vileide.

A MODALIDADE
O basquete em cadeira de 
rodas é uma das modalida-
des mais tradicionais do mo-
vimento paralímpico, tendo 
integrado um projeto de rea-
bilitação para veteranos de 
guerra em Stoke Mandevil-
le (Grã-Bretanha), nos anos 
1940, considerado pioneiro 
no paradesporto, coordena-
do pelo médico neurologista 
alemão Ludwig Guttmann. O 
esporte esteve em todas as 
edições da Paralimpíada.
Assim como no basquete 
convencional, a versão pa-
ralímpica tem cinco atletas 
em cada time. A diferença é 
que, além de, obviamente, 
utilizarem cadeiras de rodas, 
eles recebem pontuações 
conforme a deficiência, que 
varia de 1.0 a 4.5. A soma 
dos pontos de quem estiver 
em quadra não pode supe-
rar 14. Quanto menor o nú-
mero da pontuação, maior o 
grau do comprometimento 
físico-motor do jogador.
Durante a partida, o atleta 
deve quicar a bola, arre-
messá-la ou passá-la a cada 
dois toques para movimen-
tar a cadeira. As dimensões 
da quadra e a altura da ces-
ta são as mesmas do bas-
quete olímpico, assim como 
o tempo de jogo (quatro pe-
ríodos de dez minutos).

Nesta quinta-feira (8), 
o Flamengo venceu o 
Racing por 2 a 1 e en-

caminhou sua classificação 
para o mata-mata da Copa 
Libertadores. Com gols de 
Wesley e Victor Hugo, o Ru-
bro-Negro bateu o time ar-
gentino e agora vai para a úl-
tima rodada sonhando com 
o primeiro lugar do grupo. 
Após a partida, Arrascaeta 
conversou com jornalistas 
na zona mista e falou sobre 
a possibilidade de jogar com 
De La Cruz.
O uruguaio do River Plate é 
um dos principais alvos do 
Flamengo para a próxima ja-
nela de transferências, que 
abre no dia 3 de julho. Ar-
rascaeta, questionado sobre 
sua relação com De La Cruz, 
o camisa 14 se mostrou ani-
mado com a possibilidade 
de jogar com seu compa-
triota

“Sim, sim. Tenho uma boa 
relação com ele. Ontem 

estava vendo o jogo (River 
x Fluminense) e ele fez uma 
grande partida. E, bom, se 

Deus quiser, tomara que ele 
possa vir porque vai jogar 

muito aqui”

disse Arrasca, antes de citar 
as vantagens de atuar com o 

Manto Sagrado:

“Não, sem dúvida que Rio 
de Janeiro é uma cidade 
muito linda. Mas muito 

além disso, o clube sempre 
está disputando coisas 

importantes e se vier para 
cá vai ser muito bem-vindo 

porque, sem dúvidas, vai 
nos ajudar muito”, concluiu.

FLAMENGO AGUARDA 
DE LA CRUZ
Há pouco menos de um mês 
da abertura da janela de trans-
ferências, o Flamengo trabalha 
pela chegada do craque uru-
guaio do River Plate. Na última 
terça-feira (6), após o sorteio 
da Copa do Brasil na sede da 
CBF, Marcos Braz admitiu que 
o clube já fez sua proposta por 
De La Cruz:

“O Flamengo já enviou uma 
proposta e tenta equacionar 
(a questão financeira) com o 

River. Mas em relação ao mo-
mento do River, pela impor-
tância dos jogos de Liberta-
dores, estamos respeitando 
sem estar na inércia. Se tiver 
que acontecer, a gente vai 

(fazer a contratação)”, disse o 
dirigente.

Contra o Flamengo, pesa o 
fato do River Plate estar em 
momento delicado na Liber-
tadores, precisando vencer 
na última rodada para avan-
çar para o mata-mata. E caso 
consiga a classificação, o 
time argentino deve endu-
recer ainda mais as negocia-
ções, já que não quer refor-
çar um concorrente direto 
pelo título. No entanto, De 
La Cruz tem uma promessa 
do River de que seria vendi-
do em caso de proposta van-
tajosa para as duas partes.

Arrascaeta cita prós de 
jogar no Flamengo e es-
pera acerto com De La 
Cruz: ‘Se Deus quiser’

Botafogo vê com bons olhos 
proposta de mudança na lei que 
visa proteger SAFs de penhoras

A diretoria do Botafogo 
enxerga com bons olhos 
o projeto do presidente 

do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), que visa mudar a Lei 
da SAF para proteger as em-
presas de penhoras por conta 
de dívidas do clube associativo.

“O Botafogo vê com bons 
olhos todas as ações que visem 
aperfeiçoar a Lei da SAF”, disse 

uma fonte do clube ao jornal 
“O Globo”.

A atual legislação e a interpreta-
ção que foi feita dela, já foi criti-
cada por John Textor, acionista 
majoritário da SAF do Botafogo, 
em live no FOGÃONET no co-
meço do ano. O Glorioso sus-
pendeu ainda em dezembro o 
pagamento das parcelas do RCE 
e negocia outras formas de pa-
gar as dívidas com os credores.
A proposta protocolada por 
Pacheco na última quarta-feira 
tem uma redação mais proteti-
va às SAFs, determinando que 
elas não podem sofrer penho-
ras por dívidas dos clubes, des-
de que cumpra os pagamentos 
das dívidas que adquiriu.
O novo texto propõe ainda que 
não podem ser transferidas dí-
vidas que não tenham relação 
com o futebol e cria também um 
dispositivo para aumentar o re-
passe da SAF ao clube, além de 
permitir que uma SAF possa ser 
acionista ou cotista de outra.
Botafogo precisa manter a lide-
rança na Sul-Americana 2023.
O Botafogo terá que manter a 
liderança do Grupo A da Copa 
Sul-Americana para não se jun-

tar aos clubes eliminados da 
Libertadores nos playoffs da 
competição. Com o fim da pe-
núltima rodada da fase de gru-
pos da Liberta na noite desta 
quinta-feira (8/6), o FogãoNET 
traz um retrato das equipes que 
estão qualificadas momenta-
neamente para a repescagem 
promovida pela Conmebol.
Segundo o regulamento, os ter-
ceiros colocados de cada grupo 
da Libertadores se juntarão aos 
segundos colocados de cada cha-
ve da Copa Sul-Americana em 
“playoffs”. Os jogos serão dispu-
tados em sistema de ida e volta 
entre os dias 11 e 20 de julho. Não 
haverá sorteio, o emparelhamen-
to será definido pelo “desempe-
nho” de todas as equipes.
Estão classificados hoje para 
Sul-Americana os seguintes 
clubes: Ñublense, Nacional-U-
RU, Barcelona-EQU, Sporting 
Cristal, Corinthians, Monagas, 
Libertad e Melgar.
Além do Corinthians, Flamen-
go, Internacional, Fluminense 
e Atlético-MG são times brasi-
leiros que ainda correm risco 
de serem remanejados para a 
Sula. Dos representantes na-
cionais, apenas Palmeiras e 
Athletico-PR estão classifica-
dos às oitavas de final da Liber-
tadores antecipadamente.

Cobrança de torcedores no CT gera
mal-estar com dirigentes do Vasco

A cobrança feita por tor-
cedores do Vasco no CT 
Moacyr Barbosa termi-

nou sem grandes problemas, 
entretanto o clima dentro do 
clube ficou mais abalado. Se-
gundo o "Lance", jogadores, 
funcionários e membros da 
comissão técnica do Cruz-Mal-
tino se sentiram desprotegidos 
e expostos dentro do ambiente 
de trabalho.
A maior bronca ficou para os 
dirigentes Paulo Bracks e Luiz 
Mello, que autorizaram a en-
trada dos torcedores dentro do 
CT, mas não tomaram a frente 
na conversa. Quem liderou o 

diálogo com os membros da or-
ganizada foi o zagueiro e capi-
tão Léo, que pediu apoio e mais 
um voto de confiança para o 
treinador Maurício Barbieri.
Além disso, a própria postu-
ra dos torcedores no protesto 
foi vista com maus olhos pe-
los funcionários do Vasco. As 
ameaças proferidas a Maurício 
Barbieri e alguns jogadores, 
filmadas em vídeos postados 
nas redes sociais, geraram um 
grande mal-estar dentro do 
Cruz-Maltino.
Vivendo seu pior momento 
na temporada, sem vencer há 
oito jogos e com quatro der-

rotas consecutivas, o Vasco 
busca recuperar a boa fase 
no próximo domingo (11). O 
Cruz-Maltino enfrentará o 

Internacional no Beira-Rio às 
16h, em partida válida pela 
10ª rodada do Campeonato 
Brasileiro.

Jogadores, funcionários e membros da comissão técnica se sentiram desprotegidos


